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			Daemonaki, ceifadores, espectros, vampiros, draki, dragões, necromantes e muitas criaturas perversas e inomináveis que mesmo Urd não pode ver
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			PRÓLOGO

			Sofie tinha sobrevivido por duas semanas no campo de extermínio Kavalla.

			Duas semanas, e os guardas, todos lobos ferais, ainda não tinham sentido o seu cheiro. Tudo tinha transcorrido de acordo com o plano. O fedor concentrado depois de dias enfurnada no vagão de gado cobrira o cheiro característico de seu sangue. Também a disfarçou quando marcharam com ela e os demais entre os prédios de tijolos do campo, um novo Inferno e um pequeno exemplo do que os asteri planejavam fazer se a guerra continuasse.

			Duas semanas ali e aquele fedor tinha impregnado sua pele, enganando até mesmo o olfato aguçado dos lobos. Mais cedo, no café da manhã, ficara a poucos metros de um guarda e nem assim ele a farejou.

			Uma pequena vitória. Uma que, até então, aceitaria com prazer.

			Metade das bases rebeldes da Ophion tinha caído. Mais cairiam em breve. Agora existiam apenas dois lugares para ela: ali, e o porto de Servast, seu destino naquela noite. Sozinha, mesmo a pé, Sofie podia ter facilmente conseguido. Uma vantagem incomum de alternar entre as identidades humana e vanir, e de ser uma entre os poucos humanos que fizeram a Descida.

			Tecnicamente isso a tornava vanir. Garantia a Sofie uma vida longa de muitas vantagens, que sua família humana não tinha e jamais teria. Talvez não tivesse se interessado em fazer a Descida caso seus pais não a tivessem encorajado; com as habilidades de cura que poderia ganhar, a família teria proteção extra em um mundo feito para matar sua espécie. Assim, Sofie o fez, às escondidas, em um centro de Descida altamente ilegal localizado em um beco, onde um sátiro pervertido foi sua Âncora, e entregou sua primalux, o preço do ritual. Desde então, havia passado anos aprendendo a usar sua humanidade como um manto, interno e externo. Podia ter todos os traços dos vanir, mas jamais seria vanir, nem gostaria de ser. Não no coração, não na alma.

			Mas naquela noite… naquela noite, Sofie não se importou em deixar um pouco do monstro à solta.

			Não seria uma viagem fácil e as formas agachadas atrás dela na lama diante da cerca de arame farpado não ajudariam.

			Cinco meninos e seis meninas reunidos por Emile, o irmão de treze anos de Sofie, que agora os vigiava como um pastor a um re­banho. Emile tinha tirado todos das camas, com a ajuda de um gentil sacerdote do sol humano, que estava servindo de sentinela no galpão a dez metros.

			As crianças tinham a pele acinzentada, macilenta. Olhos grandes demais, sem esperança.

			Sofie não precisava conhecer suas histórias. Provavelmente eram as mesmas que a dela: pais humanos rebeldes que ou tinham sido pegos, ou delatados. Os dela tiveram o segundo destino.

			Pura sorte tinha mantido Sofie longe das garras dos lobos ferais até então. Três anos antes, estava estudando até tarde na biblioteca da universidade com os amigos. Quando chegou em casa, depois da meia-noite, viu as janelas quebradas e a porta da frente estilhaçada, uma pichação na lateral da casa simples de subúrbio: REBELDES DE MERDA, e começou a correr. Só podia agradecer a Urd pelo fato de que o lobo feral na porta da frente não a vira.

			Mais tarde, confirmou que os pais estavam mortos. Torturados até o fim brutal ou pela Corça ou por seu esquadrão de elite, formado de lobos ferais interrogadores. O relatório que Sophie levou meses para conseguir enquanto escalava a hierarquia da Ophion também revelou que seus avós tinham sido recolhidos ao chegar ao campo de Bracchus no norte, e alvejados em uma fila com outros idosos, reduzidos a corpos abandonados para definhar em uma cova coletiva.

			Quanto a Emile… Sofie não tinha conseguido encontrar nada sobre ele até aquele momento. Durante anos, ela trabalhou com os rebeldes da Ophion em troca de qualquer informação mínima sobre ele, sobre a própria família. Não se permitia pensar no que tinha feito em troca. A espionagem, as pessoas que matara para conseguir qualquer inteligência que a rebelião quisesse, essas coisas pesavam em sua alma feito chumbo.

			Depois de tanto, finalmente tinha feito o suficiente pela Ophion para que informassem o paradeiro de Emile, enviado para Kavalla e vivo, apesar de todas as adversidades. Sofie enfim havia conseguido a localização dele, mas convencer o Comando a deixá-la ir até lá… esse tinha sido outro labirinto percorrido.

			No fim, foi preciso o apoio de Pippa. O Comando dava ouvidos a Pippa, a fiel e fervorosa soldado deles, líder da unidade de elite Ocaso. Principalmente com as baixas que a Ophion tinha sofrido recentemente. A quase humana Sofie, por outro lado… Sabia que era valiosa, mas, com o sangue vanir nas veias, jamais confiariam completamente nela. Sofie de vez em quando precisava de Pippa. Tanto quanto Pippa precisara de Sofie nas missões da Ocaso.

			A ajuda de Pippa não foi fruto de uma amizade. Sofie tinha quase certeza de que amigos não existiam na rede dos rebeldes da Ophion, mas Pippa era uma oportunista, e sabia o que podia ganhar se aquela operação transcorresse com tranquilidade, as portas que se abririam para ela dentro do Comando se Sofie voltasse triunfante.

			Uma semana depois de o Comando aprovar o plano, há mais de três anos de sua família ter sido levada de casa, Sofie entrou em Kavalla.

			Esperou até uma patrulha local de lobos ferais passar marchando e esbarrou de propósito neles, a apenas um quilômetro e meio dali. Imediatamente encontraram os documentos que a incriminavam como rebelde, estrategicamente plantados em seu casaco. Não faziam ideia de que Sofie também carregava com ela, escondida na cabeça, a informação que podia muito bem ser a peça final daquela guerra contra os asteri.

			O golpe que poderia dar fim à guerra.

			A Ophion tinha descoberto tarde demais que, antes de entrar em Kavalla, Sofie havia finalmente realizado a missão para a qual tinha passado anos se preparando. Antes de ser levada, certificou-se de que Pippa e a Ophion soubessem que havia adquirido aquela informação. Agora não dariam para trás nas promessas de resgatá-los. Sofie sabia que pagaria caro por ter ido às escondidas recolher aquilo que agora estava usando como garantia.

			Mas esse era um problema para depois.

			A patrulha de lobos ferais a interrogou por dois dias. Dois dias, e então a atirou no vagão de gado com os outros prisioneiros, convencida de que era uma tola menina humana que tinha recebido os documentos de um amante que a usara.

			Jamais imaginou que seu bacharelado em teatro seria útil. Que ouviria a voz de seu professor preferido criticando sua atuação enquanto alguém arrancava as suas unhas. Que fingiria uma confissão com toda a sinceridade que um dia tinha levado ao palco.

			Sofie se perguntou se o Comando sabia que havia usado as mesmas habilidades de interpretação com eles.

			Isso também não era problema dela. Pelo menos não até o dia seguinte. Naquela noite, tudo o que importava era o plano insensato e desesperado que lhe renderia frutos. Se Sofie não tivesse sido traída, se o Comando não tivesse se dado conta da verdade, um barco estaria esperando a trinta quilômetros de distância para tirar todos eles de Pangera.

			Olhou para as crianças que a cercavam e rezou para que o barco tivesse espaço para mais do que os três passageiros que alegou que chegariam. Sofie havia passado uma semana e meia em Kavalla, esperando por apenas um lampejo do irmão, um indício de onde ele poderia estar no vasto campo. E então, poucos dias antes, o avistou esperando na fila da comida. Fingiu um tropeço para disfarçar o choque, a alegria e a tristeza.

			Estava tão alto… Tanto quanto o pai deles. Era todo braços e pernas magricelas, muito diferente do menino saudável de treze anos que deveria ser. O rosto, no entanto… era o mesmo com o qual ela havia crescido, embora começasse a mostrar os primeiros sinais da maturidade.

			No mesmo dia, havia aproveitado a oportunidade para se esgueirar até a cama dele. E, apesar dos três anos e das incontáveis desgraças que haviam sofrido, Emile a reconheceu em um instante. Sofie o teria carregado naquele momento, caso ele não tivesse implorado à irmã que também levasse os outros.

			Então, doze crianças se agachavam atrás dela.

			Os alarmes soariam em breve. O campo de extermínio tinha sirenes diferentes para tudo, aprendera. Para sinalizar o despertar, as refeições, inspeções aleatórias.

			O canto triste de um pássaro flutuou pela névoa baixa. Barra limpa.

			Com uma oração silenciosa de agradecimento ao sacerdote do sol e ao deus a quem ele servia, Sofie elevou a mão mutilada até a cerca elétrica. Não olhou para as unhas que faltavam, ou para as lacerações, nem mesmo sentiu como suas mãos estavam dormentes e rígidas, não quando o poder da cerca estalou através dela.

			Através dela, dentro dela, tornando-se ela. Tornando-se dela para ser usada como quisesse.

			Com um pensamento, Sofie redirecionou a energia da cerca para fora, as pontas dos dedos faiscando onde se fecharam contra o metal. O metal ficou laranja, depois vermelho, sob a sua mão.

			Arrastando a palma da mão para baixo, sua pele tão causticamente quente partiu o metal e o arame. Emile sussurrou aos demais para evitar que gritassem; ainda assim, Sofie ouviu um dos meninos murmurar:

			— Bruxa.

			Um típico medo que os humanos tinham daqueles com os dons vanir, das fêmeas que tinham tamanho poder. Não se virou para dizer a ele que não era o poder de uma bruxa que fluía por dentro de si. Era algo muito mais raro.

			O solo frio recebeu sua mão quando Sofie rasgou o que restava da cerca e afastou as duas abas, mal larga o suficiente para que passasse. As crianças avançaram, mas ela sinalizou para que o grupo ainda não prosseguisse, observando a vasta terra adiante. A estrada que separava o acampamento das samambaias e dos pinheiros altos estava vazia, mas a ameaça viria de trás.

			Virou-se para as torres de vigilância nos cantos do campo, as quais abrigavam guardas com rifles de longo alcance, sempre apontados para a estrada.

			Sofie respirou fundo, e o poder que havia absorvido da cerca mais uma vez vibrou em seu corpo. Do outro lado do acampamento, os holofotes se estilhaçaram com uma chuva de faíscas que fez os guardas se virarem em sua direção, gritando.

			Sofie afastou mais a cerca, seus braços em um esforço evidente, o metal rasgando suas palmas, enquanto suplicava às crianças: corram, corram, corram…

			Pequenas silhuetas, em uniformes cinza-claros surrados e manchados e visíveis demais sob a lua quase cheia, correram pela cerca, chegando ao outro lado da estrada lamacenta até as samambaias densas e o barranco íngreme além delas. Emile foi o último a atravessar antes de Sofie, o corpo mais alto e ossudo dele ainda um choque para ela, tão brutal quanto qualquer poder que conseguisse usar.

			Sofie não se permitiu pensar nisso. Correu em seu encalço, fraca devido à falta de comida, ao trabalho árduo e à desgraça de drenar a alma que era aquele lugar. Lama e pedras cortaram seus pés descalços, mas a dor pareceu distante quando viu os doze rostos pálidos espiando das samambaias.

			— Rápido, rápido, rápido — sussurrou.

			A van não esperaria muito mais.

			Uma das meninas cambaleou ao ficar de pé, dirigindo-se para a encosta adiante, mas Sofie a segurou pelo ombro protuberante, mantendo a menina reta conforme avançavam aos tropeços, com samambaias roçando suas pernas e raízes enroscando-se em seus pés. Mais rápidos. Precisavam ser mais rápidos…

			Uma sirene tocou.

			Essa Sofie não tinha ouvido antes. Reconhecia o significado do guincho agudo, no entanto: Fuga.

			Feixes de lanternas dispararam entre as árvores quando Sofie e as crianças despontaram na borda de uma colina, praticamente caindo na vala coberta de samambaias. Os lobos ferais estavam em sua forma humanoide, então. Ótimo, os olhos deles não eram tão aguçados no escuro. Péssimo, porque significava que estavam carregando armas.

			A respiração de Sofie falhou, mas ela se concentrou, lançando seu poder para trás. As lanternas esmaeceram. Nem mesmo primalux se sustentava contra seu poder. Gritos de vozes masculinas, cruéis, se elevaram.

			Sofie correu para a frente do grupo e Emile ficou para trás para se certificar de que ninguém fosse esquecido. Seu peito transbordou com orgulho, mesmo com o terror que sentia.

			Sabia que jamais voltariam para o campo com vida se fossem pegos.

			Com os músculos das coxas queimando, Sofie correu para escalar a lateral íngreme da vala. Não queria pensar no que as crianças estavam sofrendo, não quando as pernas de joelhos protuberantes delas mal conseguiam mantê-las de pé. O grupo chegou ao alto da colina no mesmo instante em que os lobos ferais uivaram, um som animalesco escapando de gargantas humanoides. Um chamado para a caça.

			Pressionou as crianças para irem mais rápido. Névoa e samambaias e árvores e pedras…

			Um dos meninos caiu, Sofie o carregou, concentrando-se nas mãos delicadas demais agarradas à frente de sua camisa.

			Rápido, rápido, rápido…

			E então ali estava a estrada, a van. O Agente Silverbow tinha esperado.

			Ela não sabia o seu nome verdadeiro. Tinha se recusado a saber, embora Sofie tivesse uma boa ideia do que, de quem, ele era. No entanto, sempre seria Silver para ela. E ele tinha esperado.

			Disse que não esperaria. Disse que a Ophion o mataria por abandonar sua missão atual. Pippa o mataria. Ou ordenaria que um de seus soldados da Ocaso o matasse.

			Ainda assim, tinha vindo com Sofie a Kavalla, tinha se escondido durante aquelas duas semanas, até Sofie mandar a onda de primalux na noite anterior para dizer a ele que estivesse ali em 24 horas, o único sinal que havia ousado fazer com os vanir espreitando o campo de extermínio.

			Dissera que não usasse os poderes. Mesmo que tornasse aquilo muito mais seguro e mais fácil, ele ficaria drenado demais para a fuga. E Sofie precisava dele com força total naquele momento.

			Sob o luar, o rosto de Silver estava pálido acima do uniforme imperial que tinha roubado, seu cabelo penteado para trás com gel como o de qualquer oficial engomadinho. Fez uma careta para Emile, então para as outras onze crianças, visivelmente calculando quantas poderiam caber na discreta van branca.

			— Todos — disse Sofie, enquanto corria para o veículo, com a voz áspera. — Todos, Silver.

			Silver entendeu. Sempre a entendia.

			Saltou para fora do carro com uma graciosidade sobrenatural e abriu as portas de trás. Um minuto depois, espremida contra Silver na frente da van, sentindo seu calor a aquecendo através das roupas em frangalhos. Sofie mal conseguia tomar fôlego conforme acelerava. O polegar de Silver roçava o ombro dela repetidas vezes, como se para se assegurar de que estava ali, de que tinha conseguido.

			Nenhuma das crianças falava. Nenhuma chorava.

			A van disparava noite adentro e Sofie se perguntava se ainda eram capazes de chorar.

			* * *

			Levaram trinta minutos para chegar à cidade portuária de ­Servast.

			Sofie estava encostada em Silver, que, mesmo enquanto corria pela estrada de campo sinuosa e esburacada, fez questão de que as crianças encontrassem a comida nas sacolas que tinha escondido na traseira. Havia o suficiente para três, mas elas sabiam fazer uma refeição miserável render. Certificou-se de que Sofie também se alimentasse. Duas semanas no acampamento tinham quase a destruído. Não entendia como as crianças haviam sobrevivido por tantos meses. Anos. O irmão tinha sobrevivido por três anos.

			Enquanto viraram em uma curva acentuada, Silver falou ­baixinho:

			— A Corça está perto. Eu recebi um relatório esta manhã de que estava em Alcene. — Uma pequena cidade a menos de duas horas dali, na qual se encontrava um dos armazéns vitais ao longo da Espinha, a rede ferroviária norte-sul que fornecia munição e suprimentos às tropas imperiais. — Nossos espiões indicaram que ela estava se dirigindo para cá.

			O estômago de Sofie se revirou, mas ela se concentrou em vestir as roupas e os sapatos que Silver tinha trazido para ela trocar.

			— Então vamos torcer para chegarmos à costa antes.

			A garganta dele estremeceu. Ela ousou perguntar:

			— Pippa?

			Silver contraiu a mandíbula. Ele e Pippa estavam competindo por uma promoção na hierarquia interna do Comando havia anos. Uma fanática transtornada, como Silver chamara Pippa em mais de uma ocasião, normalmente depois que seu esquadrão da Ocaso tinha liderado um ataque brutal que não deixara sobreviventes. Mas Sofie entendia a devoção de Pippa; afinal, ela mesma tinha crescido se passando por inteiramente humana. Havia aprendido exatamente como eram tratados, como Pippa provavelmente tinha sido tratada pelos vanir a vida inteira. Algumas coisas, algumas experiências, Silver jamais poderia entender.

			Ele continuou:

			— Nenhuma notícia ainda. É melhor ela estar onde prometeu que estaria. — Suas palavras eram repletas de reprovação e desconfiança.

			Sofie não disse mais nada enquanto ele dirigia. Não contaria os detalhes da inteligência que havia recolhido, apesar de tudo que tinha feito e significado para ela, apesar das horas silenciosas passadas juntos, corpos e almas se fundindo. Não contaria a ninguém, não até que o Comando cumprisse suas promessas.

			Os asteri provavelmente tinham percebido o que ela havia descoberto. Com certeza tinham mandado a Corça à sua procura para impedi-la de contar a mais alguém.

			Ainda assim, a ameaça mais imediata vinha dos lobos ferais que se aproximavam a cada quilômetro que percorriam em direção a Servast, como cães perseguindo um cheiro. Os olhares frequentes de Silver pelo espelho retrovisor mostravam que ele também sabia disso.

			Talvez pudessem enfrentar alguns lobos metamorfos, tinham feito isso antes, mas haveria mais do que somente alguns para uma fuga de Kavalla. Muito mais do que poderiam enfrentar e sobreviver.

			Havia se preparado para essa situação. Entregara seu cristal-com para o Comando antes de entrar em Kavalla. Aquela única linha preciosa de comunicação com a espiã mais valiosa deles. Sabia que manteriam seguro o pequeno pedaço de quartzo. Assim como Silver manteria Emile seguro. Ele lhe dera sua palavra.

			Quando saíram da van, uma névoa cobria o estreito cais de Servast, contorcendo-se sobre as águas do mar Haldren, frias e escuras como a noite. Neblina entremeava pelas antigas casas de pedra da cidade portuária, a primalux piscando dos poucos postes sobre as ruas de paralelepípedos. Nenhuma luz brilhava por trás das janelas fechadas, nem sequer um carro ou pedestre se movia nas sombras e na névoa densas.

			Era como se as ruas de Servast tivessem sido esvaziadas em antecipação à sua chegada. Como se os cidadãos, a maioria pescadores pobres, tanto humanos quanto vanir aliados à Casa das Muitas Águas, tivessem se entocado, algum instinto berrando que a névoa não deveria ser desbravada. Não naquela noite.

			Não com lobos ferais à espreita.

			Silver foi na frente, seu cabelo escapando sob a touca que vestira, sua atenção desviando de um lado para outro, a arma a fácil alcance ao lado do corpo. Ela o vira matar eficientemente com seu poder, mas às vezes com uma arma era mais rápido.

			Emile se manteve próximo de Sofie conforme se espreitaram pelas ruas erodidas pelo tempo, entre mercados vazios. Conseguia sentir olhos fixos nela por trás das cortinas fechadas, mas ninguém abriu uma porta para oferecer ajuda.

			Sofie não se importava. Contanto que aquele barco estivesse onde fora informada que ele esperaria, o mundo podia ir para o Inferno.

			Misericordiosamente, o Bodegraven estava parado ao final de um longo píer de madeira três quarteirões adiante, letras prateadas contrastantes contra o casco preto. Alguns focos de primalux brilhavam nas janelas do pequeno barco a vapor, mas o convés permanecia quieto. Emile arquejou, como se aquela fosse uma visão de Luna.

			Sofie rezou para que os outros barcos da Ophion estivessem esperando depois do porto para fornecer apoio, exatamente como o Comando tinha prometido em troca da valiosa vantagem que fora até o campo de extermínio obter. Não importava para eles que a valiosa vantagem fosse o próprio irmão. Só importava o que contara que o menino conseguia fazer.

			Sofie observou as ruas, o cais, o céu.

			O poder que carregava nas veias pulsou no ritmo do seu coração. Uma contrabatida. Um tambor de osso, uma badalada da morte. Um aviso.

			Precisavam ir agora.

			Avançou, mas a mão larga de Silver agarrou seu ombro.

			— Eles chegaram — disse, com seu sotaque do norte. Com os sentidos aguçados, conseguia detectar os lobos melhor do que ela.

			Sofie observou os telhados inclinados, os paralelepípedos, a neblina.

			— A que distância?

			O rosto de Silver foi tomado por pesar.

			— Todo lugar. Estão na porra toda.

			Apenas três quarteirões os separavam da salvação. Gritos ecoavam pelas pedras a um quarteirão de distância.

			— Ali! Ali!

			O tempo de uma batida do coração para decidir. Uma batida do coração, e Emile parou, com um medo luminoso nos olhos escuros.

			Chega de medo. Chega de dor.

			Sofie chiou para Silver:

			— Fuja. — Silver pegou a arma, mas Sofie empurrou a mão dele para baixo, aproximando-se de seu rosto. — Leve as crianças para o barco e fuja. Vou segurar os lobos e encontro você lá.

			Algumas das crianças já estavam correndo para o píer. Emile esperou.

			— Fuja! — disse para Silver de novo. Ele acariciou a bochecha de Sofie, o mais suave afago, e saiu correndo atrás das crianças, rugindo para o capitão ligar os motores. Nenhum deles sobreviveria se não partissem naquele momento.

			Virou-se para Emile.

			— Entre naquele barco.

			Os olhos dele, os olhos da mãe deles, se arregalaram.

			— Mas como você vai…

			— Eu prometo que vou encontrar você de novo, Emile. Lembre-se de tudo que contei a você. Vá.

			Quando abraçou o corpo magricela e ossudo do garoto, Sofie se permitiu inspirar uma lufada de seu cheiro, aquele que estava por baixo das camadas acre de terra e lixo de Kavalla. Emile cambaleou para longe ao notar o poder que se acumulava na ponta de seus dedos.

			Antes de correr de vez para o barco, seu irmão disse baixinho:

			— Faça com que eles paguem.

			Sofie fechou os olhos, se preparando. Reunindo poder. Luzes se apagaram no quarteirão ao redor. Quando os abriu para a escuridão recém-descoberta, Emile tinha chegado ao píer. Silver esperava na rampa, chamando sob a única luz ainda acesa da rua. Seus olhares se encontraram.

			Assentiu uma vez, esperando que o gesto deixasse transparecer tudo o que havia dentro de seu coração, e mirou na direção dos uivos dos lobos ferais.

			* * *

			Sofie correu direto para os feixes dourados dos faróis de quatro carros estampados com o símbolo dos asteri: SPQM e a coroa de sete estrelas. Todos apinhados de lobos ferais usando uniformes imperiais, armas em punho.

			Imediatamente, viu a fêmea de cabelos dourados parada casualmente na frente do conversível militar. Uma gargantilha prateada brilhava no pescoço.

			A Corça.

			A metamorfa cervídea estava num conversível e tinha dois franco-atiradores ao seu lado, com rifles apontados para Sofie. Mesmo no escuro, o cabelo de Lidia Cervos brilhava acima do lindo rosto, impassível e frio. Olhos âmbar se fixaram em Sofie, iluminados com uma diversão arrogante. Triunfo.

			Sofie virou uma esquina antes de os disparos estalarem como trovão. Os grunhidos dos lobos ferais da Corça ressoaram na névoa às suas costas conforme corria para dentro de Servast, para longe do porto. Do barco e das crianças. De Emile.

			Silver não podia usar o próprio poder para buscá-la. Não tinha ideia de onde ela estava.

			A respiração de Sofie saía entrecortada conforme corria pelas ruas vazias e sujas. Um disparo da buzina do barco ecoou pela noite nebulosa, como uma súplica para que se apressasse.

			Em resposta, meia dúzia de uivos sobrenaturais ressoaram atrás dela. Todos se aproximando.

			Àquela altura, alguns tinham assumido a forma de lobo.

			Garras trovejavam contra a calçada próxima, e Sofie trincou os dentes, entrando em outro beco, seguindo para o único lugar em que todos os mapas estudados sugeriam que ela poderia ter uma chance. A buzina do navio disparou de novo, um último aviso de que partiria.

			Se ao menos se embrenhasse um pouco mais na cidade, mais adentro…

			Presas rangeram atrás dela.

			Siga em frente. Não apenas para longe dos vanir ao seu encalço, mas dos atiradores no chão, esperando pelo alvo desimpedido. Da Corça, que devia saber a informação que Sofie levava. Sofie supôs que deveria se sentir lisonjeada, porque a própria Corça tinha vindo supervisionar a batida.

			A pequena praça do mercado surgiu adiante, e Sofie disparou para a fonte no centro, direcionando um fio de seu poder direto pa­ra ela, atravessando pedra e metal até jorrar água, um gêiser cobrindo a praça do mercado. Lobos batiam na água quando apareciam das ruas do entorno, se metamorfoseando quando a encurralaram.

			No centro da praça alagada, Sofie parou.

			Em sua forma humana, os lobos usavam uniformes imperiais. Pequenos dardos prateados brilhavam em seus colarinhos. Um dardo para cada espião rebelde capturado. Seu estômago se revirou. Apenas um tipo de lobo feral tinha aqueles dardos prateados. A guarda particular da Corça. A maior elite entre os metamorfos.

			Um apito soou pelo porto. Um aviso, talvez um adeus.

			Então Sofie saltou na beira da fonte e sorriu para os lobos que se aproximavam. Não a matariam. Não quando a Corça estava esperando para interrogar Sofie. Uma pena que eles não sabiam o que Sofie era de verdade. Nem humana, nem bruxa.

			Então liberou o poder que tinha acumulado no cais.

			Estalos de energia se enroscaram na ponta de seus dedos e entre as mechas de seu cabelo castanho curto. Um dos lobos ferais finalmente entendeu, fazendo a ligação entre o que estava vendo com os mitos que os vanir sussurravam para seus filhos.

			— Ela é um pássaro-trovão, porra! — rugiu o lobo no exato momento em que Sofie liberou o poder reunido na água que já inundava a praça. A água batia na canela dos lobos ferais.

			Não tinham a menor chance.

			Sofie se virou na direção do cais quando a eletricidade parou de serpentear sobre as pedras, mal reparando nas carcaças fumegantes e parcialmente submersas. Os dardos de prata nos colarinhos deles brilhando de tão incandescentes.

			Outro apito. Ainda conseguiria chegar ao píer.

			Sofie saiu espirrando a água pela praça inundada, seu fôlego irregular na garganta.

			O lobo feral estava apenas parcialmente certo. Ela era parte pássaro-trovão. Muito antes de ser executada, sua bisavó tinha acasalado com um humano... O dom, mais lenda do que verdade hoje em dia, tinha ressurgido em Sofie.

			Era por esse motivo que os rebeldes a queriam tanto, por esse motivo que a enviavam em missões tão perigosas. Por esse motivo que Pippa havia passado a valorizá-la. Sofie tinha o cheiro característico de uma humana, podia se passar por uma, mas em suas veias espreitava uma habilidade que podia matar qualquer um em um instante. Há muito tempo os asteri tinham caçado a maior parte dos pássaros-trovão, levando-os à extinção. Jamais soube como sua bisavó havia sobrevivido, mas os descendentes tinham mantido a linhagem em segredo. Ela a mantivera em segredo.

			Até aquele dia três anos antes, quando sua família foi levada e assassinada. Quando encontrou a base da Ophion mais próxima e mostrou a eles exatamente o que podia fazer. Quando, em troca, contou a eles o que queria que fizessem por ela.

			Sofie os odiava. Quase tanto quanto odiava os asteri e o ­mundo que tinham construído. Durante três anos, a Ophion havia mantido o paradeiro de Emile fora de seu alcance, prometendo encontrá-lo, ajudá-la a libertá-lo, se ela pudesse fazer mais uma missão. Pippa e Silver podiam acreditar na causa, embora diferissem em seus métodos de como lutar por ela, mas Emile sempre fora a causa de Sofie. Um mundo livre seria maravilhoso, mas o que importava se não tivesse uma família com quem compartilhá-lo?

			Tantas vezes, por aqueles rebeldes, ela tirara poder de cercas elétricas, de luzes e máquinas, e matara e matara, até que sua alma estivesse em frangalhos. Costumava pensar em se desvincular da rebelião e encontrar o irmão sozinha, mas não era espiã. Não tinha rede de contatos. Então Sofie permaneceu, e secretamente montou sua própria isca para balançar diante da Ophion. Certificou-se de que soubessem a importância do que descobrira antes de entrar em Kavalla.

			Cada vez mais rápido, impulsionava-se em direção ao cais. Se não conseguisse, talvez houvesse uma embarcação menor que poderia pegar até o barco a vapor. Talvez simplesmente nadasse até que estivesse perto o suficiente para que Silver a visse, e facilmente a alcançasse com seu poder.

			Passava por casas quase aos pedaços e ruas irregulares; névoa flutuando em véus.

			O trecho do píer de madeira entre Sofie e o barco a vapor que se afastava estava livre. Correu até lá.

			Conseguia distinguir Silver no convés do Bodegraven, monitorando sua chegada. Mas por que não usava o poder para chegar até ela? Alguns metros à frente, viu a mão pressionada ao ombro ensanguentado dele.

			Que Cthona tivesse piedade. Silver não parecia gravemente ferido, mas Sofie teve a sensação de que sabia com que tipo de bala ele havia sido atingido. Uma bala com o núcleo de pedra gorsiana, que sufocava a magia.

			Seu poder estava inutilizável. E se um franco-atirador tinha atingido Silver no barco… Sofie parou subitamente.

			O conversível estava estacionado nas sombras da construção do outro lado do cais. A Corça ainda estava recostada como uma rainha, um atirador ao seu lado com o rifle apontado para Sofie. Para onde o segundo tinha ido, ela não sabia. Apenas aquele importava. Aquele, e o seu rifle.

			Estava provavelmente abarrotado de balas de gorsiana. Eles a derrubariam em segundos.

			Os olhos dourados da Corça brilhavam como carvão em brasa na escuridão. Sofie mediu a distância até o fim do píer, conseguia ver a corda que Silver tinha lançado, se afastando a cada centímetro que o Bodegraven roncava em direção ao mar aberto.

			A Corça inclinou a cabeça, um gesto de desafio. Uma voz enganosamente calma deslizou entre os lábios vermelhos:

			— Você é mais rápida do que uma bala, pássaro-trovão?

			Sofie não parou para trocar provocações. Tão ágil quanto uma corrente de ar pelos fiordes de sua terra natal, disparou pelo cais. Sabia que o rifle do franco-atirador a acompanhava.

			O fim do cais e o porto escuro adiante pairavam à frente.

			O rifle estalou.

			O rugido de Silver partiu a noite antes que Sofie atingisse as tábuas de madeira, farpas cortando seu rosto, o impacto ricocheteando por um olho. Dor irradiou pela coxa direita, o rastro de pele dilacerada e osso estilhaçado, tão violenta que roubou até mesmo o grito de seus pulmões.

			O urro de Silver cessou abruptamente, e então ele gritou para o capitão:

			— Vá, vá, vá, vá!

			Deitada de bruços, com o rosto colado no cais, Sofie sabia que o estado era ruim. Levantou a cabeça, engolindo o grito de dor, sangue escorrendo do nariz. O zumbido abafado da energia de um barco ômega ondulou através dela mesmo antes de Sofie enxergar as luzes que se aproximavam sob a superfície do porto.

			Quatro submersíveis imperiais de guerra convergiam como tubarões sobre o Bodegraven.

			* * *

			Pippa Spetsos estava a bordo da nave rebelde Orrae, o mar Haldren uma extensão escura em sua volta. À distância, os focos de primalux das cidades ao longo da costa norte de Pangera brilhavam como estrelas douradas.

			Mas a atenção dela permanecia fixa no brilho de Servast. Na pequena luz velejando em direção a eles.

			O Bodegraven partiu na hora combinada.

			Pippa pressionou a mão com firmeza sobre a armadura fria e dura que cobria seu peito, bem acima da insígnia do sol poente da unidade da Ocaso. Não perderia aquele último fôlego de alívio, não até que visse Sofie. Até que tivesse deixado em segurança todas as vantagens que Sofie carregava consigo: o menino e a informação.

			E então demonstraria a Sofie como o Comando se sentia a respeito de ser manipulado.

			O Agente Silverbow, aquele desgraçado arrogante, tinha seguido a mulher que ele amava. Sabia que a vantagem que Sofie trazia pouco significava para o homem. Tolo. Entretanto, a possibilidade da informação que Sofie alegava ter passado anos reunindo secretamente para a Ophion… até mesmo Silverbow iria querer aquilo.

			O Capitão Richmond colocou-se ao seu lado.

			— Reporte — ela ordenou.

			Ele aprendera do jeito mais difícil a não lhe desobedecer. Aprendera exatamente quem no Comando a apoiava, quem causaria o Inferno por ela. Monitorando a embarcação que se aproximava, Richmond disse:

			— Fizemos contato por rádio. Sua agente não está naquele barco.

			Pippa congelou.

			— O irmão?

			— O menino está lá. E mais 11 crianças de Kavalla. Sofie Renast ficou para trás para ganhar tempo para eles. Sinto muito.

			Sinto muito. Pippa havia perdido a conta de quantas vezes tinha ouvido essa porra de expressão.

			Naquele momento, no entanto… Emile tinha entrado no barco. Será que ganhar o menino valia a perda de Sofie?

			Era a aposta que tinham feito ao sequer permitirem que Sofie entrasse em Kavalla: possivelmente perder um bem valioso na busca para obter outro. Mas isso foi antes de Sofie ter partido, e então ter informado a eles, logo antes de entrar no acampamento, que havia conseguido informação vital sobre o inimigo. Perder Sofie agora, com aquela informação crucial em jogo…

			Sibilou para o capitão:

			— Eu quero…

			Um marinheiro humano saiu pela porta de vidro da ponte de comando, a pele estranhamente pálida sob o luar. Olhou para o capitão, então para Pippa, sem saber a quem se reportar.

			— O Bodegraven tem quatro ômegas atrás dele, e estão se aproximando rápido. O Agente Silverbow foi atingido no ombro por uma bala de gorsiana.

			O sangue de Pippa gelou. Silverbow seria inútil com uma gorsiana no corpo.

			— Eles preferem afundar o barco a deixar aquelas crianças fugirem.

			Ainda não tinha se tornado tão insensível aos horrores daquele mundo a ponto de seu estômago não se revirar. O Capitão Richmond xingou baixinho.

			Pippa ordenou:

			— Prepare os atiradores. — Mesmo que as chances de eles sobreviverem a um ataque dos ômegas fossem mínimas, poderiam fornecer uma distração. O capitão resmungou em concordância, mas o marinheiro que tinha vindo correndo da ponte de comando arquejou e apontou.

			No horizonte, cada uma das luzes de Servast estava se apagando. A onda de escuridão varria o continente.

			— Que Inferno…

			— Inferno, não — murmurou Pippa, quando o blecaute se espalhou.

			Sofie. Ou… Os olhos dela se semicerraram no Bodegraven.

			Pippa correu para a ponte de comando para visualizar melhor o cenário. Chegou, ofegante, com Richmond ao seu lado, a tempo de ver o Bodegraven disparando na direção deles, as luzes submersas dos quatro barcos ômega piscando atrás, se aproximando.

			No entanto, conforme chegavam, uma poderosa luz branca disparou sobre a superfície, envolvendo seus longos braços em torno do ômega mais próximo.

			A luz branca saltou para longe um momento depois, voando para o barco seguinte. Nenhuma luz de submergível brilhava em seu encalço. No radar diante da claridade, o barco ômega sumiu.

			— Pelos deuses — falou Richmond.

			Algo assim, era o que Pippa queria dizer. Era o estranho dom de Sofie: não apenas eletricidade, mas o poder da primalux também. Qualquer tipo de energia era dela para que comandasse, para sugar para dentro de si. O povo de Sofie tinha sido caçado até a extinção pelos asteri séculos antes por causa desse dom poderoso e inconquistável, ou era o que parecia.

			Mas, agora, só havia dois deles.

			Sofie tinha dito que os poderes de seu irmão faziam os dela parecerem risíveis. Poderes que naquele momento Pippa testemunhava conforme a luz saltava do segundo barco, outro blecaute, disparando para o terceiro quase imediatamente.

			Não conseguia discernir sinais de Emile no convés do Bodegraven, mas ele só podia estar ali.

			— O que pode derrubar um ômega sem torpedos? — murmurou um dos marinheiros. Mais perto agora, a luz varria a superfície até o terceiro barco, e, mesmo à distância, Pippa conseguia ver o núcleo de longos e luminosos tendões ondulando dele, como asas.

			— Um anjo? — sussurrou alguém. Pippa debochou internamente. Não havia anjos entre os poucos vanir na Ophion. Se fosse como Pippa queria, não existiria nenhum vanir entre eles… exceto por aqueles como Sofie. Poderes de vanir, mas alma e corpo humanos.

			Emile era uma grande aquisição para a rebelião, o Comando ficaria realmente satisfeito.

			O terceiro submergível ômega escureceu, sumindo nas profundezas de cor nanquim. O sangue de Pippa vibrou diante da terrível glória daquilo. Restava apenas um ômega.

			— Vamos lá — sussurrou Pippa. — Vamos lá… — Muita coisa dependia daquele barco. O equilíbrio da guerra podia depender daquilo.

			— Dois torpedos de enxofre disparados do ômega restante — gritou um marinheiro.

			Mas a luz branca engolfou o ômega, quilômetros de primalux lançando o último barco em uma espiral até um abismo de água.

			E então um salto para fora, um chicote de luz iluminando as ondas acima da embarcação até se tornarem turquesa. O braço de alguém se esticando.

			Um marinheiro relatou, rouco, com espanto e antecipação em cada palavra:

			— Torpedos de enxofre desapareceram do radar. Sumiram.

			Apenas as luzes do Bodegraven restavam, como estrelas opacas em um mar de escuridão.

			— Comandante Spetsos? — perguntou Richmond.

			Pippa ignorou Richmond e saiu pisando forte até o calor interno da ponte de comando, puxando um par de binóculos de longo alcance de um gancho logo na entrada. Em segundos, ela estava fora, no convés açoitado pelo vento novamente, os binóculos apontados para o Bodegraven.

			Emile estava de pé ali, mais velho, mas sem dúvida a mesma criança das fotos de Sofie; não passava de uma figura esguia sozinha na proa. Encarava o cemitério de água conforme passavam por ali. Então, a terra adiante. Lentamente caiu de joelhos.

			Sorrindo consigo mesma, Pippa voltou a visão nos binóculos e olhou na direção da escuridão de Pangera.

			* * *

			Deitada de lado, com o bater das ondas no cais e o pingar de seu sangue na superfície sob as tábuas de madeira como os únicos sons que conseguia ouvir, Sofie esperava para morrer.

			O braço estava pendurado da ponta do cais conforme o Bodegraven velejava na direção daquelas luzes salvadoras no mar. Na direção de Pippa, que havia trazido navios de guerra para guiar o Bodegraven em segurança. Provavelmente para garantir que Sofie estivesse nele, junto com Emile, mas… Pippa tinha vindo mesmo assim. A Ophion tinha vindo.

			Lágrimas escorriam por suas bochechas até as tábuas de madeira. Tudo doía.

			Sabia que isso aconteceria se forçasse demais, exigisse poder demais, como havia feito naquela noite. A primalux sempre doía muito mais do que a eletricidade. Queimava suas entranhas mesmo que a deixasse desejando mais de seu poder magnífico. Era por isso que evitava usá-la tanto quanto possível. Por isso que a ideia de Emile tinha sido tão atraente para o Comando, para Pippa e seu esquadrão da Ocaso.

			Não restava nada dentro de si. Nenhuma faísca de poder. E ninguém viria salvá-la.

			Passos ecoaram no cais, chacoalhando seu corpo. Sofie mordeu o lábio inferior contra a dor lancinante.

			Botas pretas lustrosas pararam a centímetros de seu nariz. Sofie voltou seu olho ileso para cima. O rosto pálido da Corça se virou para baixo.

			— Menina levada — disse a Corça com aquela voz grave. — Eletrocutando meus lobos ferais. — Percorreu Sofie com os olhos âmbar. — Que poder notável você tem. E que poder notável seu irmão tem, naufragando meus barcos ômega. Parece que todas as lendas sobre seu tipo são verdadeiras.

			Sofie não disse nada.

			A torturadora de espiões sorriu sutilmente.

			— Diga para quem você passou a informação e eu vou sair deste cais e deixar você viver. Vou deixar que veja seu querido irmãozinho.

			Sofie respondeu, entre os lábios enrijecidos:

			— Ninguém.

			A Corça apenas disse:

			— Vamos dar uma volta, Sofie Renast.

			Os lobos ferais enfiaram Sofie em um barco discreto. Ninguém falou enquanto zarpavam. Uma hora depois, o céu clareou. Somente quando estavam longe da margem, não mais uma sombra escura no céu noturno, a Corça ergueu a mão. Os motores pararam e o barco ondulou na água.

			De novo, aquelas botas lustrosas na altura dos joelhos se aproximaram de Sofie. Fora amarrada, algemas de gorsiana presas em seus pulsos para sufocar seu poder. A perna tinha ficado dormente com a agonia.

			Com um aceno para um lobo, a Corça ordenou que Sofie fosse colocada de pé. Sofie reprimiu o grito de dor. Atrás dela, outro lobo abriu a porta para a popa, expondo a pequena plataforma que se projetava atrás do barco. A garganta de Sofie se fechou.

			— Como seu irmão desferiu tal morte a uma profusão de soldados imperiais, esta será uma punição adequada para você — disse a Corça, passando para a plataforma, não parecendo se importar com a água batendo em suas botas. Tirou uma pequena pedra branca do bolso, erguendo-a para Sofie ver, então a atirou na água. E observou com seus olhos aguçados de vanir conforme caía mais e mais na escuridão de nanquim.

			— A essa profundidade, você provavelmente vai se afogar antes de chegar ao leito do mar — observou, o cabelo dourado balançando sobre o rosto imperioso. Enfiou as mãos nos bolsos conforme os lobos se ajoelharam diante dos pés de Sofie e os amarraram com correntes presas a blocos de chumbo.

			— Vou perguntar de novo — disse a Corça, inclinando a cabeça, a gargantilha prateada brilhando no pescoço. — Com quem você compartilhou a informação que coletou antes de entrar em Kavalla?

			Sofie sentiu a dor de suas unhas ausentes. Viu os rostos naquele acampamento. O povo que tinha deixado para trás. Sua causa havia sido Emile, mas a Ophion estava certa de muitas formas. Uma pequena parte tinha ficado feliz por matar pela Ophion, por lutar por aquelas pessoas. Continuaria lutando por elas, por Emile. Disse entredentes:

			— Já falei: ninguém.

			— Muito bem, então. — A Corça apontou para a água. — Você sabe como isso termina.

			Sofie manteve a expressão neutra para esconder o choque diante de sua sorte, um último presente de Solas. Aparentemente, nem mesmo a Corça era tão esperta quanto acreditava ser. Ofereceu uma morte rápida e horrível, mas que não era nada em comparação à tortura infinita que Sofie esperava.

			— Coloquem ela na plataforma.

			Um lobo feral, um macho corpulento e de cabelos pretos, protestou, dizendo com escárnio:

			— Nós vamos arrancar dela. — Mordoc, o segundo no comando da Corça. Quase tão temido quanto sua comandante. Principalmente por seus dons particulares.

			A Corça nem mesmo olhou para o macho.

			— Não vamos perder tempo com isso. Ela diz que não contou a ninguém, e estou disposta a acreditar. — Um lento sorriso se abria em seus lábios. — Então a informação vai morrer com ela.

			Foi tudo o que a Corça precisou dizer. Os lobos empurraram Sofie para a plataforma. Engoliu um grito diante da onda de dor que percorreu sua coxa. Água gélida subiu, encharcando suas roupas, queimando-a e anestesiando-a ao mesmo tempo.

			Sofie não conseguia parar de tremer. Tentou se lembrar do beijo do ar, do cheiro do mar, do céu cinza antes do alvorecer, que estava a apenas minutos de acontecer. Jamais veria outro dia raiar.

			Sofie havia subestimado a beleza e a simplicidade da vida. Como queria ter aproveitado mais. Cada momento.

			A metamorfa cervídea se aproximou.

			— Alguma última palavra?

			Emile tinha fugido. Era tudo que importava. Ele seria mantido a salvo agora.

			Sofie deu um sorriso torto para a Corça.

			— Vá para o Inferno.

			As mãos cheias de garras de Mordoc a empurraram da plataforma.

			A água gélida atingiu Sofie como uma explosão de bomba, e então o chumbo em seus pés agarrou tudo o que ela era e o que poderia ter sido, e a puxou para baixo.

			A Corça ficou de pé, um fantasma no meio do mar Haldren, assistindo a Sofie Renast ser envolvida pelo abraço de Ogenas.
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			Para uma terça à noite no Balé da Cidade da Lua Crescente, o tea­tro estava incomumente lotado. A visão das multidões apinhando o saguão, bebendo, conversando e socializando, encheu Bryce Quinlan de uma alegria e um orgulho silenciosos.

			Só havia um motivo para o teatro estar tão lotado naquela noite. Com sua audição feérica, Bryce podia jurar ter ouvido as centenas de vozes ao seu redor sussurrando Juniper Andromeda. A estrela da noite.

			Mesmo com a multidão, um ar de reverência silenciosa e serenidade enchia o lugar. Como um templo.

			Bryce teve a sensação arrepiante de que as várias estátuas antigas dos deuses flanqueando o extenso saguão a vigiavam. Ou talvez fosse o casal de metamorfos mais velhos de pé ao lado de uma estátua reclinada de Cthona, a deusa da terra, nua e à espera do abraço de seu amante, Solas. Os metamorfos, de um tipo de felino grande, pelo cheiro deles, e ricos, pelos relógios e joias, descaradamente a devoravam com os olhos.

			Bryce ofereceu a eles um sorriso insípido de lábios fechados.

			Alguma variação disso tinha acontecido quase todo dia desde o ataque na última primavera. As primeiras investidas haviam sido arrasadoras, de dar nos nervos, as pessoas se aproximando dela, chorando em gratidão. Agora, simplesmente a encaravam.

			Bryce não culpava as pessoas que queriam falar com ela, que precisavam falar com ela. A cidade tinha sido curada por ela, mas o povo…

			Multidões já estavam mortas quando a sua primalux irrompeu por Lunathion. Hunt tivera sorte, estava dando seus últimos suspiros quando a primalux o salvou. Cinco mil outras pessoas não tiveram a mesma sorte.

			As famílias delas não tiveram a mesma sorte.

			Tantos barcos escuros flutuavam pelo Istros até as névoas do Quarteirão dos Ossos, que pareciam um bando de cisnes pretos. Hunt tinha carregado Bryce até o céu para ver o cenário horrível. Os cais ao longo do rio tinham ficado apinhados de gente, os choros de luto se elevando até as nuvens baixas para onde ela e Hunt haviam voado.

			Hunt simplesmente a segurou mais forte e voou com os dois para casa.

			— Tire uma foto — gritava Ember Quinlan de onde estava para os metamorfos, ao lado de um torso de mármore de Ogenas se elevando das ondas, os seios fartos da deusa do oceano empertigados e os braços erguidos. — Só dez marcos de ouro. Quinze se vocês quiserem aparecer.

			— Porra, mãe — murmurou Bryce. Ember estava de pé com as mãos no quadril, deslumbrante com um vestido de seda cinza e uma pashmina. — Por favor, não.

			Ember abriu a boca, como se fosse dizer outra coisa para os metamorfos repreendidos, que agora corriam na direção da escada leste, mas o marido a interrompeu.

			— Eu concordo com Bryce — disse Randall, estonteante com o terno azul-marinho.

			Ember voltou os olhos escuros transtornados para o padrasto de Bryce, o único pai, até onde Bryce se importava, mas Randall apontou para um longo friso atrás deles.

			— Aquele ali me lembra de Athalar.

			Bryce arqueou uma sobrancelha, grata pela mudança de assunto, e se virou para onde apontara. Ali, um poderoso macho feérico estava equilibrado sobre uma bigorna, o martelo apontado para o alto em um punho, relâmpago estalando do céu, preenchendo o martelo e fluindo na direção do objeto do destino do golpe: uma espada.

			A placa simplesmente dizia: Escultor desconhecido. Palmira, cerca de 125 V.E.

			Bryce pegou o celular e tirou uma foto, abrindo a troca de mensagens entre ela e Hunt Athalar é Melhor No Solebol do Que Eu.

			Não podia negar. Tinham ido para o campo de solebol local em uma tarde ensolarada na semana anterior para jogar, e Hunt havia prontamente ganhado de lavada. Ele mesmo mudou o nome do contato dele no telefone de Bryce quando estavam voltando para casa.

			Com alguns movimentos de dedos, a foto disparou para o éter, junto com a legenda: Algum parente perdido seu?

			Deslizou o celular para a bolsa-carteira e encontrou sua mãe o observando.

			— O que foi? — murmurou Bryce.

			Mas Ember apenas indicou o friso.

			— Quem ele retrata?

			Bryce verificou a pequena inscrição no canto inferior direito.

			— Só diz A forja da espada.

			A mãe olhou para a gravura parcialmente desbotada.

			— Em que língua?

			Bryce tentou manter a postura relaxada.

			— Na Velha Língua dos feéricos.

			— Ah. — Ember contraiu os lábios, e Randall sabiamente deslizou entre a multidão para observar uma estátua imponente de Luna apontando o arco para o céu, dois cães de caça aos pés e um cervo tocando seu quadril com o focinho. — Você continuou fluente nele?

			— É — disse Bryce. Então acrescentou: — Já teve sua utilidade.

			— Imagino que sim. — Ember prendeu uma mecha do cabelo preto atrás da orelha.

			Bryce se moveu para o friso seguinte que pendia do teto distante por fios quase invisíveis.

			— Este é das Primeiras Guerras. — Observou o baixo-relevo entalhado na extensão de 3 metros de mármore. — É sobre… — Bryce se controlou para se manter inexpressiva.

			— O quê? — Ember se aproximou da representação de um exército de demônios alados descendo do céu sobre um exército celestial reunido na planície abaixo.

			— Este é sobre os exércitos do Inferno chegando para conquistar Midgard durante as primeiras guerras — concluiu Bryce, tentando manter a voz indistinta. Bloqueando o lampejo de garras e presas e asas encouraçadas, o estrondo do rifle ressoando por seus ossos, os rios de sangue nas ruas, os gritos e mais gritos e…

			— Era de se imaginar que esta aqui seria uma peça popular ultimamente — observou Randall, reunindo-se a elas para analisar o friso.

			Bryce não respondeu. Não gostava muito de discutir os eventos da última primavera com os próprios pais. Principalmente não no meio de um saguão de teatro lotado.

			Randall indicou com o queixo as inscrições.

			— O que diz esta aqui?

			Bastante ciente de que sua mãe notava cada piscar de olhos que dava, Bryce manteve sua postura casual conforme lia o texto na Velha Língua dos feéricos.

			Não que estivesse tentando esconder o que tinha passado. Ela falara com a mãe e o pai sobre isso algumas vezes. Mas sempre resultava em Ember chorando ou tagarelando sobre os vanir que tinham trancado tantos inocentes do lado de fora, e o peso de todas as emoções da mãe, além das dela…

			Era mais fácil, Bryce já havia percebido, não mencionar o assunto. Permitir-se falar sobre aquilo com Hunt, ou extravasar nas aulas de dança de Madame Kyrah duas vezes por semana. Passos pequenos até estar pronta para terapia guiada de verdade, como Juniper ficava sugerindo, mas as duas coisas ajudaram imensamente.

			Bryce silenciosamente traduziu o texto.

			— Esta é uma peça de uma coleção maior, provavelmente uma que teria percorrido o exterior de um prédio inteiro, cada placa contando uma parte diferente da história. Esta parte aqui diz: E assim os sete Príncipes do Inferno contemplaram Midgard com inveja e liberaram suas hordas profanas sobre nossos exércitos unidos.

			— Aparentemente, nada mudou em quinze mil anos — disse Ember, sombras ofuscando seus olhos.

			Bryce manteve a boca fechada. Jamais havia contado à mãe sobre o príncipe Aidas, sobre como ele a ajudara duas vezes até então, e que não parecera ciente dos planos sombrios do próprio irmão. Se a mãe soubesse que havia se mancomunado com o quinto Príncipe do Inferno, precisariam redefinir o conceito de ataque de nervos.

			Mas então Ember disse:

			— Você não poderia arrumar um emprego aqui? — Indicou com a mão a grandiosa entrada do BCLC, as exibições de arte em constante mudança no saguão e em alguns dos outros andares. — Você é qualificada. Isso teria sido perfeito.

			— Não tinham vagas. — Era verdade. E não queria usar o status de princesa para conseguir uma. Ela queria trabalhar em um lugar como o departamento de arte do BCLC por mérito próprio.

			O emprego dela nos Arquivos Feéricos… Bem, definitivamente o tinha conseguido porque a viam como uma princesa feérica, mas de alguma forma não era igual. Não queria trabalhar lá tanto assim.

			— Você pelo menos tentou?

			— Mãe — disse Bryce, o tom mais incisivo.

			— Bryce.

			— Senhoras — disse Randall, brincalhão, tentando quebrar a tensão crescente entre as duas.

			Bryce sorriu como agradecimento a ele, mas conseguiu ver sua mãe franzindo o cenho. Suspirou para os lustres com padrão de raios estelares acima da multidão reluzente.

			— Tudo bem, mãe. Desembucha.

			— Desembuchar o quê? — perguntou Ember, inocentemente.

			— Sua opinião sobre meu trabalho. — Bryce trincou os dentes. — Durante anos, você me encheu por ser assistente, mas, agora que estou fazendo uma coisa melhor, não é bom o bastante?

			Aquele não era mesmo lugar de discutir, não com um bando de gente perambulando com os ouvidos ao alcance delas, mas estava farta.

			Ember não pareceu se importar ao dizer:

			— Não é que não seja bom o bastante. O problema é onde fica o trabalho.

			— Os Arquivos Feéricos operam independentemente dele.

			— Ah é? Porque eu me lembro dele se gabando que era basicamente sua biblioteca pessoal.

			Bryce falou, em tom embargado:

			— Mãe. A galeria acabou. Eu preciso de um emprego. Me perdoe se o trabalho corporativo das 9 às 17 horas não está disponível para mim agora. Ou que o departamento de arte do BCLC não está contratando.

			— Eu não entendo por que você não poderia arranjar alguma coisa com Jesiba. Ela ainda tem aquele armazém, com certeza precisa de ajuda com o que quer que faça lá.

			Bryce se segurou para não revirar os olhos. Depois de um dia do ataque à cidade naquela primavera, Jesiba tinha limpado a galeria e os preciosos volumes que constituíam tudo que restava da antiga Grande Biblioteca de Parthos. A maioria das outras peças de Jesiba estava agora em um armazém, muitas em caixas, mas Bryce não tinha ideia de para onde a feiticeira tinha transportado os livros de Parthos, um dos poucos resquícios do mundo humano antes da chegada dos asteri. Bryce não ousara questioná-la sobre o atual paradeiro deles. Era um milagre que os asteri não tivessem recebido uma denúncia anônima sobre a existência dos livros contrabandeados.

			— Tem um limite para a quantidade de vezes que eu posso pedir um emprego sem parecer que estou implorando.

			— E não podemos permitir que uma princesa faça isso.

			Ela perdera a conta de quantas vezes dissera à mãe que não era uma princesa. Não queria ser, e o Rei Outonal também não queria que fosse porra nenhuma. Não tinha falado com o babaca desde a última vez em que fora visitá-la na galeria, logo antes de Bryce confrontar Micah. Quando revelou qual poder percorria suas veias.

			Era difícil não olhar para o peito dela, onde a frente de seu translúcido vestido azul-pálido mergulhava até logo abaixo dos seios, exibindo a marca em forma de estrela entre eles. Ainda bem que as costas eram altas o bastante para esconder o chifre tatuado ali. Como uma cicatriz antiga, a marca branca contrastava fortemente com a pele sardenta e reluzente. Não tinha sumido durante os três meses desde o ataque à cidade.

			Bryce não sabia quantas vezes surpreendera a mãe encarando a estrela desde que chegara na noite anterior.

			Um grupo de fêmeas lindas, ninfas da floresta pelo cheiro de cedro e musgo, passou entremeando taças de champanhe nas mãos. Bryce abaixou a voz.

			— O que você quer que eu diga? Que vou me mudar de volta para sua casa em Nidaros e fingir ser normal?

			— Por que é tão ruim ser normal? — O lindo rosto da mãe brilhava com um fogo interior que jamais recuava, jamais se extinguia. — Eu acho que Hunt gostaria de morar aqui.

			— Hunt ainda trabalha para a 33ª, mãe — disse Bryce. — Ele é o segundo em comando, porra. E, ainda que diga que adoraria morar em Nidaros para agradar você, não pense por um minuto que ele fala a sério.

			— Entregou o rapaz sem piscar — afirmou Randall enquanto mantinha a atenção em uma placa de informação próxima.

			Antes que Bryce pudesse responder, Ember disse:

			— Não pense que eu não reparei que as coisas entre vocês estão esquisitas.

			É óbvio que podia contar com a mãe para mencionar dois dos assuntos mais desconfortáveis para ela no espaço de cinco minutos…

			— Como assim?

			— Vocês estão juntos, mas não juntos — disse Ember, diretamente. — Qual é a dessa situação?

			— Não é da sua conta. — E realmente não era. Como se a tivesse ouvido, o celular de Bryce na bolsa-carteira vibrou. Puxando-o, olhou para a tela.

			Hunt tinha respondido: Eu só posso torcer para um dia ter o abdômen assim.

			Bryce não conseguiu segurar o meio sorriso quando olhou de volta para o macho feérico musculoso no friso antes de responder. Eu acho que você tem alguns músculos a mais do que ele, na verdade…

			— Não me ignore, Bryce Adelaide Quinlan.

			O telefone vibrou de novo, mas não leu a resposta de Hunt ao dizer à mãe:

			— Você pode, por favor, parar? E não mencione essa história quando Hunt chegar.

			A boca de Ember se abriu, mas Randall disse:

			— De acordo. Nada de interrogatórios sobre emprego ou romance quando Hunt chegar.

			A mãe franziu a testa, desconfiada, mas Bryce falou:

			— Mãe, só… pare, está bem? Eu não me incomodo com meu emprego, e a coisa entre Hunt e eu é o que nós dois concordamos. Estou bem. Vamos deixar assim.

			Era uma mentira. Quase.

			Realmente gostava do emprego, muito. A ala particular dos Arquivos Feéricos abrigava um tesouro de artefatos antigos que tinham sido seriamente negligenciados durante séculos e necessitavam de pesquisa e catalogação para serem enviados em uma exibição de viagem na primavera seguinte.

			Fazia o próprio horário, respondia apenas ao chefe de pesquisa, um metamorfo coruja, um dos raros funcionários não feéricos, que só trabalhava do pôr ao nascer do sol, então quase não se viam. No entanto, a pior parte de seu dia era entrar no amplo complexo pelos prédios principais, onde as sentinelas a admiravam. Algumas até mesmo se curvavam. E então precisava passar pelo átrio, onde os bibliotecários e visitantes também tendiam a encará-la.

			Todo mundo ultimamente a encarava, e ela detestava essa porra. Mas Bryce não queria contar nada disso à mãe.

			Ember falou:

			— Tudo bem. Você sabe que eu só me preocupo.

			Alguma coisa no peito de Bryce se suavizou.

			— Eu sei, mãe. E eu sei… — Lutou para encontrar as palavras. — Realmente ajuda saber que eu posso me mudar de volta para casa se eu quiser. Mas não no momento.

			— É justo — intrometeu-se Randall, dando a Ember um olhar significativo antes de passar o braço por sua cintura e guiá-la na direção de outro friso do outro lado do saguão do teatro.

			Bryce usou a distração dos pais para pegar o telefone e percebeu que Hunt tinha mandado duas mensagens:

			Quer contar meus músculos abdominais quando voltarmos do balé?

			O estômago dela se revirou, Bryce nunca se sentiu tão grata por seus pais possuírem um olfato humano quando seus dedos se contraíram dentro do sapato.

			Hunt tinha acrescentado, Chego em cinco minutos, aliás. Isaiah me segurou com um caso novo.

			Mandou um polegar para cima, então respondeu: Por favoooooor chegue aqui AGORA. Eu acabei de passar por um interrogatório por causa do meu emprego. E de você.

			Hunt respondeu imediatamente, e Bryce leu conforme acompanhava os pais devagar até onde observavam o friso: O que tem eu?

			— Bryce — chamou a mãe, apontando para o friso diante dela. — Veja este. É GG.

			Bryce tirou os olhos do celular e sorriu.

			— Valente Guerreiro Geleia Geladinha.

			Ali, pendurada na parede, estava uma representação de um pégaso, embora não um pégaso-unicórnio, como o brinquedo de infância de Bryce, avançando para a batalha. Uma figura de armadura, o capacete escondendo qualquer feição distinta, montava a besta, espada erguida. Bryce tirou uma foto e mandou para Hunt.

			GG das Primeiras Guerras se apresentando para o serviço!

			Estava prestes a responder ao O que tem eu? de Hunt quando sua mãe disse:

			— Diga a Hunt que pare de flertar com você e ande logo.

			Bryce fez uma careta para a mãe e guardou o telefone.

			Tantas coisas mudaram desde a revelação de sua ascendência como filha do Rei Outonal e uma herdeira Estrelada: pessoas admirando Bryce, o chapéu e o óculos que agora usava na rua para conseguir algum nível de anonimato, o emprego nos Arquivos Feéricos. Mas não a sua mãe, ela tinha permanecido a mesma.

			Bryce não conseguia decidir se isso era um conforto ou um incômodo.

			* * *

			Ao entrar no camarote particular da seção dos anjos do teatro, os camarotes à esquerda do palco um nível acima do chão, Bryce sorriu na direção da pesada cortina dourada que bloqueava a vista do palco. Apenas dez minutos restavam até que o espetáculo começasse. Até que o mundo pudesse ver como Juniper era absurdamente talentosa.

			Ember se ajeitou graciosamente em uma das cadeiras de veludo vermelho na frente do camarote, Randall reivindicando o assento ao lado. A mãe de Bryce não sorriu. Considerando que os camarotes feéricos reais ocupavam a ala diante deles, Bryce não a culpava. E, considerando que muitos dos nobres reluzentes e cheios de joias estavam encarando Bryce, era um milagre que Ember ainda não tivesse mostrado o dedo do meio para eles.

			Randall assoviou para os assentos privilegiados quando olhou por cima do parapeito dourado.

			— Bela vista.

			O ar atrás de Bryce ficou elétrico, zunindo e com vida. Os pelos de seus braços se arrepiaram. Uma voz masculina soou do vestíbulo:

			— Um benefício de se ter asas: ninguém quer se sentar atrás de você.

			Bryce tinha desenvolvido uma consciência aguçada da presença de Hunt, como sentir o relâmpago no vento. Só precisava entrar em uma sala e ela sabia se estava ali só por aquela descarga de poder em seu corpo. Como se sua magia, seu sangue reagissem ao dele.

			Bryce viu Hunt de pé à porta, já ajustando a gravata preta em volta do pescoço.

			Simplesmente… cacete.

			Estava de terno preto e camisa branca, ambos ajustados ao corpo musculoso e poderoso. O efeito era devastador. Acrescentando as asas cinza que emolduravam tudo, Bryce se perdia.

			Hunt deu um risinho sarcástico dissimulado, mas assentiu para Randall.

			— Você se arruma direitinho, cara. Desculpem pelo atraso. — Bryce mal conseguiu ouvir a resposta do pai enquanto observava o verdadeiro banquete malakim diante dela.

			Hunt tinha cortado o cabelo mais curto no mês anterior. Não curto demais, pois fizera uma intervenção com o cabeleireiro antes que o macho draki conseguisse cortar todas aquelas lindas mechas, mas se fora o cabelo na altura dos ombros. O estilo mais curto combinava com ele, mesmo sendo um choque encontrar seu cabelo perfeitamente cortado na altura da nuca semanas depois, com apenas algumas mechas da frente ainda rebeldes o suficiente para despontar pelo buraco no chapéu de solebol dele. Naquela noite, no entanto, penteara o cabelo até domá-lo, deixando sua testa exposta.

			Isso ainda era um choque também: nenhuma tatuagem. Nenhum sinal dos anos de tormenta que o anjo tinha sofrido além do C estampado na tatuagem de escravizado, localizada no pulso direito dele e que o marcava como um macho livre. Não um cidadão pleno, mas mais próximo disso do que os peregrini.

			A marca estava escondida pelo manguito do paletó de seu terno e a camisa por baixo dele, e Bryce levantou o olhar para o rosto de Hunt. Sua boca secou diante da voracidade descarada que enchia os olhos escuros.

			— Você também não está nada mal — disse, piscando um olho.

			Randall tossiu, mas folheou o programa. Ember fez o mesmo ao seu lado.

			Bryce passou a mão pela frente do vestido azul.

			— Essa coisa velha?

			Hunt riu, ajeitando a gravata de novo.

			Bryce suspirou.

			— Por favor, me diga que você não é um desses machos grandes e valentões que faz estardalhaço porque odeia se arrumar.

			Foi a vez de Ember tossir, mas os olhos de Hunt dançaram quando disse a Bryce:

			— Que bom que eu não preciso fazer isso com tanta frequência, não é?

			Uma batida à porta do camarote calou sua resposta, e um sátiro garçom apareceu, carregando uma bandeja de champanhe de cortesia.

			— Da srta. Andromeda — anunciou o macho de cascos bifurcados.

			Bryce sorriu.

			— Uau. — Fez uma nota mental de aumentar o tamanho do buquê que tinha planejado mandar a June no dia seguinte. Pegou a taça que o sátiro estendeu a ela, mas, antes que conseguisse erguê-la aos lábios Hunt a segurou com a mão carinhosa em seu pulso. Bryce oficialmente acabou com a regra de Nada de Bebidas depois daquela primavera, mas ela suspeitava de que o toque não tinha nada a ver com o lembrete para que segurasse a onda.

			Arqueando a sobrancelha, esperou até que o garçom tivesse ido embora antes de perguntar:

			— Você quer fazer um brinde?

			Hunt levou a mão a um bolso interno da roupa e tirou de dentro uma pequena caixa de pastilhas de menta. Ou o que pareciam ser pastilhas. Mal teve tempo de reagir antes de ele soltar uma pílula branca na bebida.

			— Que Inferno…

			— Só testando. — Hunt estudou a taça. — Se estiver drogada ou envenenada, vai ficar verde.

			Ember se intrometeu com sua aprovação.

			— O sátiro disse que as bebidas são de Juniper, mas como você sabe, Bryce? Pode ter qualquer coisa dentro delas. — Ember assentiu para Hunt. — Bem pensado.

			Bryce queria protestar, mas… Hunt tinha razão.

			— E o que eu faço com isso agora? Está estragado.

			— A pastilha não tem gosto — disse Hunt, batendo a taça contra a dela quando o líquido permaneceu dourado-pálido. — Pode entornar.

			— Quanta elegância — disse, mas bebeu. Ainda tinha gosto de champanhe, nenhum indício da pastilha dissolvida.

			As arandelas douradas e os lustres estelares oscilando piscaram com um aviso de cinco minutos, e Bryce e Hunt ocuparam seus assentos atrás dos pais. Daquele ângulo, mal conseguia enxergar Fury na fileira da frente.

			Hunt pareceu entender onde estava a atenção de Bryce.

			— Ela não quis se sentar com a gente?

			— Não. — Bryce observou o cabelo preto reluzente da amiga, o terno preto dela. — Ela quer ver cada gota de suor de Juniper.

			— Era de se pensar que ela vê isso toda noite — disse Hunt sarcasticamente, e Bryce arqueou as sobrancelhas em aviso.

			Mas Ember se virou em seu assento, um sorriso genuíno iluminando seu rosto.

			— Como estão Fury e Juniper? Elas já estão morando juntas?

			— Há duas semanas. — Bryce esticou o pescoço para observar Fury, que parecia ler o programa. — E estão muito bem. Acho que Fury está para ficar desta vez.

			A mãe perguntou com cautela:

			— E você e Fury? Eu sei que as coisas estiveram estranhas por um tempo.

			Hunt fez um favor a ela e se ocupou com o telefone. Bryce virou as páginas do programa.

			— Resolver as coisas com Fury levou um tempo, mas estamos bem.

			Randall perguntou:

			— Axtar ainda está fazendo o que ela faz de melhor?

			— Isso. — Bryce estava satisfeita em não aprofundar o assunto sobre o negócio de mercenária da amiga. — Mas ela está feliz. E, mais importante, June e Fury estão felizes juntas.

			— Que bom — disse Ember, sorrindo suavemente. — Elas formam um casal tão lindo. — E porque a mãe dela era… bem, a mãe dela, Ember olhou Bryce e Hunt de cima a baixo e disse sem pudor nenhum: — Vocês dois também formariam, se resolvessem as suas merdas.

			Bryce afundou na cadeira, levantando o programa para bloquear seu rosto incandescente de ódio. Por que as luzes não estavam se apagando ainda? Hunt, contudo, não perdeu a deixa e falou:

			— Quem espera sempre alcança, Ember.

			Bryce fez uma careta para a arrogância e a diversão no tom de voz, jogando o programa no colo ao declarar:

			— Esta noite é importante para June. Tente não estragar com gracinhas sem sentido.

			Ember deu um tapinha no joelho de Bryce antes de se virar para o palco.

			Hunt terminou o champanhe, e a boca de Bryce secou de novo quando viu o forte e largo pescoço trabalhando conforme engolia, então ele falou:

			— E aqui estava eu pensando que você adorava umas gracinhas.

			Bryce tinha a opção de babar ou virar o rosto; então, em vez de estragar o vestido com a primeira, observou a multidão que entrava em fila até seus assentos. Mais de uma pessoa espiou na direção de seu camarote.

			Os olhares vinham principalmente dos camarotes feéricos do outro lado. Nenhum sinal do pai ou de Ruhn, mas reconheceu alguns rostos frios. Os pais de Tristan Flynn, Lorde e Lady ­Hawthorne, estavam entre eles, a esnobe profissional da filha deles, Sathia, sentada entre os dois. Nenhum dos nobres reluzentes pareceu satisfeito com a presença de Bryce. Ótimo.

			— Esta noite é importante para June, lembre-se disso — murmurou Hunt, os lábios se curvando para cima.

			Bryce olhou com raiva.

			— O quê?

			Hunt inclinou a cabeça para a nobreza feérica fazendo cara de desprezo do outro lado.

			— Estou vendo que você está pensando em alguma forma de irritá-los.

			— Eu não estava.

			Inclinou-se para sussurrar, seu hálito roçando o pescoço dela:

			— Você estava, e eu sei disso porque eu estava pensando a mesma coisa. — Alguns flashes de câmeras brilharam de cima e de baixo, e ela soube que as pessoas não estavam tirando fotos da cortina do palco.

			Bryce desencostou para observar Hunt, o rosto que conhecia tão bem quanto o próprio. Por um momento, por uma eternidade breve demais, se encararam. Bryce engoliu em seco, mas não conseguiu se mover. Nem quebrar o contato visual.

			A garganta de Hunt se moveu, mas não disse mais nada.

			Três malditos meses dessa tortura. Acordo imbecil. Amigos, porém, mais que isso. Mais, mas sem nenhum dos benefícios físicos.

			Hunt falou, por fim, com a voz embargada:

			— É muito legal da sua parte estar aqui para Juniper.

			Ela jogou o cabelo por cima do ombro.

			— Você faz parecer que é um grande sacrifício.

			Apontou o queixo na direção da nobreza feérica ainda debochada.

			— Você não pode usar chapéu e óculos escuros aqui, então… sim, é.

			Ela admitiu:

			— Eu só queria que ela tivesse arranjado lugares para a gente na galeria.

			Em vez disso, Juniper, para acomodar as asas de Hunt, tinha conseguido aquele camarote para eles. Bem onde todos podiam ver a Princesa Estrelada e o Anjo Caído.

			A orquestra começou a afinar e os sons de violinos e flautas despertando devagar chamaram a atenção de Bryce para o fosso. Seus músculos tensionaram involuntariamente, como se estivessem se preparando para se mover. Para dançar.

			Hunt se aproximou de novo, a voz um ronronado baixo:

			— Você está linda, sabe.

			— Ah, eu sei — disse, mesmo que precisasse morder o lábio inferior para evitar sorrir. As luzes começaram a diminuir, então Bryce decidiu mandar tudo ao Inferno. — Quando eu vou poder contar esses músculos abdominais,­ Athalar?

			O anjo pigarreou, uma, duas vezes, e se agitou no assento, as penas farfalhando. Bryce deu um sorriso arrogante.

			Murmurou:

			— Mais quatro meses, Quinlan.

			— E três dias — complementou.

			Os olhos brilharam na escuridão crescente.

			— Do que vocês dois estão falando aí atrás? — perguntou Ember, e Bryce respondeu, sem tirar os olhos dos de Hunt:

			— Nada.

			Mas não era nada. Era o acordo idiota que fizera com Hunt: que, em vez de irem para a cama, esperariam até o Solstício de Inverno para concretizar seus desejos. Passar o verão e o outono se conhecendo sem o fardo de um arcanjo problemático e demônios espreitando.

			Então assim fizeram. Torturar um ao outro com flertes era permitido, mas às vezes, especialmente naquela noite… ela realmente desejava nunca ter sugerido aquilo. Desejava poder arrastá-lo para o armário de casacos do vestíbulo atrás deles e mostrar a Hunt exatamente o quanto gostava daquele terno.

			* * *

			Quatro meses, três dias e… Olhou para o delicado relógio no pulso. Quatro horas. E, quando batesse a meia-noite no Solstício de Inverno, ela estaria batendo…

			— Solas Flamejante do caralho, Quinlan — grunhiu Hunt, de novo se ajustando na cadeira.

			— Desculpa — murmurou, grata pela segunda vez em uma hora por seus pais não terem o olfato que Hunt possuía.

			Mas Hunt gargalhou, passando o braço pelo encosto da cadeira dela, os dedos se enroscando no cabelo solto de Bryce. Pareceu satisfeito. Seguro de seu lugar ali.

			Olhou para os pais, sentados com proximidade semelhante, e não conseguiu conter um sorriso. A mãe também tinha levado um tempo para agir com relação a seu desejo por Randall. Bem, no início houve algumas… coisas. Esse era o máximo que Bryce se permitia pensar neles. Sabia que tinha levado quase um ano até que tornassem as coisas oficiais. Tudo tinha acabado muito bem, continuava muito bem.

			Então aqueles meses com Hunt, ela os valorizava. Tanto quanto valorizava as aulas de dança com Madame Kyrah. Ninguém exceto Hunt realmente entendia pelo que passara, apenas Hunt estivera no portão.

			Bryce observou as feições impressionantes dele, seus lábios voltando a se curvar em um sorriso. Quantas noites eles tinham ficado acordados, falando sobre tudo e sobre nada? Pedindo jantar, assistindo a filmes ou reality shows ou solebol, jogando videogame ou sentados no telhado do prédio, observando os malakim e as bruxas e os draki cruzando o céu como estrelas cadentes.

			Hunt havia compartilhado tantas coisas sobre seu passado, coisas tristes e horríveis e alegres. Bryce queria saber de tudo. E, quanto mais aprendia, mais se via compartilhando, e mais…

			Uma luz brilhou da estrela em seu peito.

			Bryce tapou a marca com a mão.

			— Eu não deveria ter usado esse maldito vestido.

			Os dedos mal conseguiam cobrir a estrela que brilhava luz branca pelo teatro escuro, iluminando cada rosto agora voltado para ela conforme a orquestra se acalmava, antecipando a aproximação do condutor.

			Não ousou olhar para os feéricos do outro lado do espaço. Ver a repulsa e o desdém.

			Ember e Randall se viraram nas cadeiras, o rosto do pai franzido em preocupação, os olhos de Ember arregalados de medo. A mãe também sabia que aqueles feéricos estavam olhando com escárnio. Havia escondido Bryce deles durante a vida inteira da filha, justamente por saber como reagiriam ao poder que agora irradiava de si.

			Algum babaca gritou da plateia abaixo:

			— Ei, apague a luz! — O rosto de Bryce ardeu em vergonha quando algumas pessoas riram, subitamente se calando.

			Só podia presumir que Fury os calou, estando por perto.

			Bryce levou as duas mãos em concha sobre a estrela, a qual tinha passado a brilhar nos piores momentos — até então, aquele era o mais vergonhoso.

			— Eu não sei como apagar isso — murmurou, fazendo menção de se levantar do assento e fugir para o vestíbulo atrás da cortina.

			Hunt passou a mão morna e seca sobre a cicatriz, os dedos roçando os seios de Bryce. A palma da mão era larga o suficiente para cobrir a marca, capturando a luz dentro dela. Brilhava entre os dedos dele, tornando sua pele marrom-clara um tom de ouro rosado, mas conseguiu conter a luz.

			— Admita: você só queria que eu passasse a mão em você — sussurrou Hunt, e Bryce não conseguiu conter uma risadinha boba e frívola. Enterrou o rosto no ombro de Hunt, o material macio do terno frio contra suas bochechas e sua testa. — Precisa de um minuto? — perguntou, embora soubesse que ele estava encarando com ódio os babacas que continuavam olhando. A nobreza feérica sibilando sobre a desgraça.

			— Deveríamos ir? — perguntou Ember, a voz carregada de preocupação.

			— Não — disse Bryce com a voz embargada, colocando a mão sobre a de Hunt. — Estou bem.

			— Você não pode ficar sentada aí assim — replicou Ember.

			— Estou bem, mãe.

			Hunt não moveu a própria mão.

			— Estamos acostumados com os olhares. Certo, Quinlan? — Sorriu para Ember. — Não vão foder com a gente. — Uma rispidez envolveu o sorriso dele, um lembrete a qualquer um observando que ele não era apenas Hunt Athalar, era também o Umbra Mortis. A Sombra da Morte.

			Ele havia merecido esse nome.

			Ember assentiu de novo em aprovação quando Randall ofereceu a Hunt um aceno de gratidão. Misericordiosamente, o maestro enfim apareceu, e uma salva de palmas encheu o teatro.

			Bryce inspirou profundamente, então exalou devagar. Seu controle era zero sobre quando a estrela brilhava, ou quando parava. Deu um gole no champanhe, então disse casualmente para Hunt:

			— A notícia principal nos sites de fofoca amanhã vai ser: Umbra Mortis taradão apalpa princesa Estrelada no balé.

			— Ótimo — murmurou Hunt. — Vai melhorar minha posição na 33ª.

			Sorriu, apesar de tudo. Era um dos muitos dons de Hunt, fazê-la rir, mesmo quando o mundo parecia disposto a humilhá-la e segregá-la.

			Os dedos dele escureceram em seu peito, e Bryce deu um suspiro.

			— Obrigada — disse quando o maestro levantou a batuta.

			Hunt muito lentamente tirou a mão do peito dela.

			— De nada, Quinlan.

			Olhou de soslaio para ele de novo, se perguntando quanto à mudança no tom de sua voz, mas a orquestra começou sua abertura ritmada e a cortina se abriu, e Bryce inclinou o corpo para a frente, arquejante, para esperar pela grandiosa entrada da amiga.
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			Bryce tentou não tremer de prazer quando Hunt bateu nela com uma asa conforme os dois subiam as escadas decrépitas que levavam à casa de Ruhn.

			Uma reuniãozinha, era o que Ruhn tinha dito quando ligou para convidá-los para passar lá depois do balé. Como a ideia de que sua mãe a interrogasse de novo sobre o emprego, a vida sexual e o status de princesa certamente a faria beber de qualquer forma, Bryce e Hunt deixaram os pais dela no hotel, trocaram de roupa no apartamento — Hunt havia insistido nessa parte com um mal-humorado eu preciso tirar essa porra de terno —, e voado até ali.

			Pelo visto, a Praça da Cidade Velha inteira também havia vindo: feéricos e metamorfos e pessoas de todas as Casas bebiam, dançavam e conversavam. Na imitação patética de um jardim, um aglomerado de ninfas do rio de cabelo verde e faunos, tanto machos quanto fêmeas, brincava de acertar sacos de feijão no buraco. Um grupo de machos feéricos atrás deles, membros da Aux, dados os músculos e a postura arrogante, estava entretido no que parecia ser um jogo absolutamente hipnotizante de bocha.

			O dia árido tinha dado lugar a uma noite amena, quente o bastante para que todo bar, café e boate na Praça da Cidade Velha, principalmente em volta da Rua do Arqueiro, estivesse lotado de clientes. Mesmo com a música estrondosa que saía da casa de Ruhn, ela conseguia distinguir as batidas de baixo das outras casas na rua, do bar na esquina, dos carros que passavam.

			Todos estavam comemorando estarem vivos.

			Como deveriam.

			— Fury e June já estão aqui — gritou Bryce para Hunt por cima do barulho conforme caminhavam pelos degraus bambos e manchados de cerveja da casa de Ruhn. — June disse que elas estão na sala.

			Hunt assentiu, embora sua concentração permanecesse fixa na multidão festejando. Mesmo ali, as pessoas de todas as direções reparavam na chegada da princesa Estrelada e o Umbra Mortis. A multidão se afastou para eles passarem, alguns até mesmo recuando. Bryce enrijeceu, mas Hunt seguiu com a sua caminhada tranquila. Já estava acostumado àquela merda há algum tempo. E, embora não fosse mais oficialmente a Sombra da Morte, as pessoas não tinham se esquecido do que tinha feito certa vez. A quem ele servira.

			Hunt se dirigiu para a sala à esquerda do corredor da entrada, os músculos ridículos nos ombros dele se contraindo com o movimento. Estavam expostos quase obscenamente sob a camiseta preta que vestia. Bryce podia ter sobrevivido àquela visão, não fosse pelo chapéu de solebol branco na cabeça, virado para trás, como Hunt normalmente usava.

			Preferia isso ao terno elegante, na verdade.

			Para seu choque, Hunt não protestou quando um duende do ar festeiro passou flutuando, adornando o casal com cordões de bastões luminosos feitos de primalux. Bryce tirou o tubo plástico de luz e o enroscou como um bracelete subindo pelo braço. Hunt deixou o dele pendurado sobre o peito, a luz projetando os músculos profundos do peitoral e dos ombros em alto-relevo. Que os deuses a poupassem.

			Hunt dera apenas um passo até a sala quando a voz de Tristan Flynn ecoou do corredor da entrada atrás deles:

			— Que porra é essa, Ruhn?!

			Bryce riu, e entre a multidão viu o lorde feérico em uma ponta da mesa de beer-pong, na qual havia pintado a imagem de uma enorme cabeça feérica devorando um anjo inteiro.

			Ruhn estava do outro lado da mesa, os dois dedos médios erguidos para seus adversários, o piercing no lábio reluzindo às luzes fracas da entrada.

			— Podem ir pagando, babacas — disse o irmão de Bryce, o cigarro enrolado entre os lábios balançando com as suas palavras.

			Bryce esticou a mão para Hunt, os dedos roçando as penas macias das asas. Hunt enrijeceu, se virando para olhar para ela. Asas de anjo eram extremamente sensíveis. Era como se o tivesse agarrado pelas bolas.

			Com o rosto corando, Bryce apontou o polegar por cima do ombro na direção do próprio irmão.

			— Diga a June e Fury que vou até elas em um segundo — gritou por cima do barulho. — Só vou dizer oi ao Ruhn. — Não esperou pela resposta de Hunt antes de ziguezaguear até o irmão.

			Flynn soltou uma comemoração quando ela apareceu, obviamente bem perto de estar alcoolizado. Uma típica noite de terça-feira para ele. Considerou mandar uma foto da cara chapada de Flynn para os pais e a irmã dele. Talvez assim não olhassem para ela com tanto desprezo.

			Declan Emmett parecia levemente mais sóbrio quando disse, ao lado de Flynn:

			— E aí, B?

			Bryce acenou, sem querer gritar por cima da multidão reunida no que um dia fora uma sala de jantar. Tinha sido recentemente transformada em uma sala de bilhar e dardos. Absolutamente adequada para o Príncipe Herdeiro dos feéricos de Valbara, pensou Bryce, com um meio sorriso ao se aproximar discretamente do macho ao lado de Flynn.

			— Oi, Marc.

			O alto metamorfo leopardo, de músculos esguios sob a pele marrom-escura, abaixou o olhar para ela. Os impressionantes olhos da cor de topázio brilhavam. Declan estava saindo com Marc Rosarin há um mês. Conheceu o empresário da área da tecnologia em alguma festa chique em uma das grandes empresas de engenharia no Distrito Comercial Central.

			— Oi, princesa.

			Flynn indagou:

			— Desde quando você deixa Marc se safar de chamar você de princesa?

			— Desde que eu gosto dele mais do que de você — disparou Bryce de volta, ganhando um tapinha no ombro de Marc e um sorriso de Ruhn. Disse ao irmão: — Uma reuniãozinha, hein?

			Ruhn deu de ombros, as tatuagens nos braços se contraindo.

			— Eu culpo Flynn.

			Flynn levantou a última cerveja em reconhecimento e virou o copo.

			— Onde está Athalar? — perguntou Declan.

			— Com June e Fury na sala — respondeu.

			Ruhn acenou para cumprimentar um convidado que passava antes de perguntar:

			— Como foi no balé?

			— Incrível. June arrasou nos solos. Fez todo mundo aplaudir de pé. — Sentira arrepios pelo corpo todo enquanto a amiga dançava, e lágrimas nos olhos quando Juniper foi ovacionada de pé após terminar. Bryce nunca tinha ouvido o BCLC tão cheio de vivas, e, pelo rosto corado e alegre de Juniper conforme ela fazia reverência, Bryce soube que a amiga também não. Uma promoção para Prima Ballerina certamente viria a qualquer momento.

			— O ingresso mais badalado da cidade — disse Marc, assoviando. — Metade do meu escritório teria vendido a alma para estar lá esta noite.

			— Você deveria ter me falado — disse Bryce. — Nós tínhamos alguns assentos sobrando em nosso camarote. Poderíamos ter encaixado eles.

			Marc deu um sorriso, agradecido.

			— Da próxima vez.

			Flynn começou a rearranjar os copos de beer-pong, e gritou:

			— Como estão mamãe e papai?

			— Bem. Eles me deram uma mamadeira com leite e leram uma história para eu dormir antes que eu saísse.

			Isso tirou uma risada de Ruhn, que tinha se reaproximado de Ember. O irmão perguntou:

			— Quantos interrogatórios desde que eles chegaram, ontem à noite?

			— Seis. — Bryce apontou para o corredor da entrada e para a sala de estar adiante. — E é por isso que estou indo beber com meus amigos.

			— Open bar — disse Declan, indicando magnanimamente para trás.

			Bryce acenou de novo, então partiu. Sem a silhueta imponente de Hunt, muito menos pessoas se viravam para ela. Mas quando se viravam… bolsões de silêncio surgiam. Tentou ignorá-las e quase suspirou de alívio quando viu um par de chifres familiar sobre uma cabeça de cabelos graciosamente cacheados presos no habitual coque de Juniper. Estava sentada no sofá manchado da sala de estar, com a coxa colada na de Fury, as mãos entrelaçadas.

			Hunt estava de pé diante delas, as asas mantidas em um ângulo casual conforme conversava com as suas amigas. Ergueu o rosto quando Bryce entrou na sala, e ela podia jurar que os olhos pretos dele se iluminaram.

			Conteve a alegria diante daquela visão quando se jogou no sofá ao lado de Juniper, aconchegando-se com a amiga. Roçou o nariz no ombro de June.

			— Oi, minha talentosa e genial e linda amiga.

			Juniper gargalhou, apertando Bryce.

			— Digo o mesmo.

			Bryce falou:

			— Eu estava falando com Fury.

			Juniper bateu no joelho de Bryce, e Fury gargalhou, dizendo:

			— Já está agindo como uma prima-dona.

			Bryce suspirou dramaticamente.

			— Mal posso esperar para ver June dar ataques temperamentais por causa do estado do camarim dela.

			— Ah, vocês duas são horríveis — disse Juniper, mas gargalhou com elas. — Primeiro, eu nem mesmo terei um camarim só pra mim durante anos. Dois…

			— Lá vamos nós — disse Fury, e, quando June fez um ruído de objeção, apenas riu e levou os lábios à têmpora da fauna.

			O lampejo casual e carinhoso de intimidade fez Bryce ousar olhar para Hunt, que estava sorrindo levemente. Bryce conteve o ímpeto de se inquietar, de pensar em como aqueles poderiam ser facilmente eles dois, abraçados no sofá se beijando. Hunt apenas disse, com a voz grave:

			— O que eu posso trazer para você, Quinlan? — Ele inclinou a cabeça na direção do bar nos fundos da sala, mal visível com os grupos cercando os dois atendentes.

			— Uísque, cerveja de gengibre e limão.

			— Pode deixar. — Com uma saudação debochada, Hunt saiu caminhando entre a multidão.

			— Como está funcionando toda essa coisa de nada de sexo, Bryce? — perguntou Fury, sarcasticamente, inclinando o corpo para a frente e se virando para olhar o rosto dela.

			Bryce afundou nas almofadas.

			— Babaca.

			A risada de June sibilou dentro dela, e a amiga deu tapinhas em sua coxa.

			— Me lembre por que vocês não estão se pegando?

			Bryce olhou para trás do sofá para se certificar de que Hunt ainda estava no bar antes de dizer:

			— Porque eu sou uma porra de uma idiota, e vocês duas babacas sabem disso.

			Juniper e Fury riram, a última tomando um gole da vodca com refrigerante.

			— Diga a ele que mudou de ideia — disse a mercenária, apoiando o copo no joelho vestido com couro preto. Como Fury conseguia usar couro naquele calor era um mistério para Bryce. Short, camiseta e sandália era tudo o que aguentava com as temperaturas de fritar, mesmo à noite.

			— E romper nosso acordo antes do Solstício de Inverno? — sibilou Bryce. — Ele jamais me deixaria esquecer.

			— Athalar já sabe que você quer romper o acordo — disse Fury, em tom arrastado.

			— Ah, ele com certeza sabe — concordou Juniper.

			Bryce cruzou os braços.

			— Podemos não falar sobre isso?

			— E qual seria a graça? — perguntou Fury.

			Bryce chutou a bota de couro de Fury, encolhendo-se quando o pé calçado na sandália dourada dela colidiu com o metal impiedoso.

			— Bico de aço? Sério?

			— Esta é uma verdadeira festa de fraternidade — disse Fury, rindo. — Posso precisar chutar algumas bundas se alguém avançar na minha namorada.

			Juniper brilhou ao ouvir o termo. Namorada.

			Bryce não sabia que Inferno ela era para Hunt. Namorada parecia ridículo quando se tratava da porra do Hunt Athalar. Como se Hunt algum dia fosse fazer algo tão normal e casual quanto namorar.

			Juniper cutucou o braço de Bryce.

			— Estou falando sério. Me lembre por que vocês ainda precisam esperar o Solstício para chegar aos finalmentes.

			Bryce desabou, afundando alguns centímetros, os pés esparramando as latas de cerveja vazias sob a mesa de centro.

			— Eu só…

			Aquele familiar zumbido de poder e ar de macho que era Hunt preencheu o ar às suas costas, e Bryce fechou a boca um momento antes de surgir diante dela um copo plástico com líquido âmbar decorado com uma fatia de limão.

			— Princesa — cantarolou Hunt, e os dedos de Bryce se contraí­ram novamente. Pareciam fazer isso por hábito em sua presença.

			— Podemos usar esse termo agora? — June se animou com prazer. — Eu ando morrendo…

			— De jeito nenhum. — Bryce tomou um gole da bebida. Arquejou. — Quanto uísque mandou o barman colocar aqui, Athalar? — tossiu, como se isso pudesse aliviar a queimação.

			Hunt deu de ombros.

			— Eu achei que você gostasse de uísque.

			Fury riu com escárnio, mas Bryce ficou de pé. Ergueu o copo na direção de Hunt em um brinde silencioso, então o ergueu para June.

			— Para a próxima Prima Ballerina do BCLC.

			Com o brinde, Bryce mandou a coisa toda garganta abaixo e deixou que o líquido lhe queimasse até a alma.

			* * *

			Hunt se permitiu — por um caralho de um segundo — olhar para Bryce. Admirar as batidas firmes e determinadas de seu pé, calçado na sandália sobre o piso de madeira desgastado, acompanhando as batidas da música; as longas pernas musculosas que brilhavam sob a primalux néon, o short branco, que realçava sua pele bronzeada do verão. Não restava nenhuma cicatriz da merda que tinha acontecido a ela naquela primavera, exceto pela marca no peito, embora a cicatriz espessa de anos antes ainda se curvasse acompanhando a coxa.

			Sua destemida, forte e linda Bryce. Fizera o possível para não fixar os olhos no formato da bunda dela naquele short enquanto se dirigiam à casa de Ruhn, no balanço do longo cabelo dela contra a lombar, os largos quadris que rebolavam a cada passo.

			Ele era um animal estúpido, mas sempre tinha sido um animal estúpido perto dela.

			Mal conseguira se concentrar no balé mais cedo, na dança de June, porque Bryce estava tão… deliciosa naquele vestido azul. Só os pais dela sentados a poucos metros diante dele impediram Hunt de pensar demais em deslizar a mão por cima da coxa dela sob aquele material translúcido.

			Mas aquilo não fazia parte do plano. Mais cedo naquela primavera, ele estava bem com aquilo. Ansiando por ela, óbvio, mas em paz com a ideia de se conhecerem melhor antes de o sexo fazer parte da equação. No entanto, aquele anseio só tinha piorado nos últimos meses. Morar juntos era um tipo de tortura lenta para ambos.

			Os olhos da cor de uísque de Bryce se voltaram para ele. Ela abriu a boca, então fechou diante do que quer que tivesse visto em sua expressão.

			A memória daqueles dias seguintes às mortes de Micah e Sandriel tinha esfriado o seu tesão crescente.

			Vamos devagar, pedira ela. Eu sinto como se tivéssemos tropeçado nisso tudo, e, agora que as coisas estão voltando ao normal eu quero fazer isso direito com você. Conhecer você em tempo real, não enquanto estamos correndo pela cidade tentando resolver assassinatos.

			Ele concordou, o que mais poderia fazer? Não importava que tivesse voltado do Comitium naquela noite planejando seduzir Quinlan até ela não resistir mais. Nem mesmo tinha chegado à parte do beijo quando anunciou que queria frear as coisas.

			Sabia que havia mais por trás daquilo. Sabia que provavelmente tinha algo a ver com a culpa que cultivava pelas milhares de pessoas que não haviam sido salvas naquele dia. Permitir-se estar com ele, ser feliz… Ela precisava de tempo para entender. E Hunt daria isso a ela. Qualquer coisa que Bryce quisesse, tudo que precisasse, daria com satisfação. Tinha a liberdade de fazer isso agora, devido à tatuagem queimada em seu pulso.

			Mas, em noites como aquela, com ela naquele short… era impossível.

			Bryce saltou do sofá e caminhou até ele, deixando Juniper e Fury conversando, Fury ocupada recarregando a página de artes do Jornal da Cidade da Lua Crescente para ver a crítica da apresentação de Juniper.

			— O que foi? — disse Hunt a Bryce quando ela ocupou um lugar ao seu lado.

			— Você realmente gosta de vir a estas festas? — perguntou Bryce, indicando a multidão, o bastão de primalux em seu pulso brilhando forte. — Isso não deixa você enojado?

			Hunt fechou as asas.

			— Por que isso me enojaria?

			— Porque você viu toda a merda que está acontecendo no mundo, e foi tratado como pó, e essa gente… — Bryce jogou os cabelos por cima do ombro. — Muitas delas não fazem ideia. Ou simplesmente não se importam.

			Hunt estudou o rosto contraído dela.

			— Por que frequentamos essas festas se incomodam você?

			— Bem, hoje à noite estamos aqui para evitar a minha mãe. — Hunt riu, mas ela prosseguiu. — E porque eu quero comemorar que June é um gênio. — Sorriu para a amiga no sofá. — E nós estamos aqui porque Ruhn me pediu para vir. Mas… eu não sei. Eu quero me sentir normal, mas então me sinto culpada por isso, e então fico irritada com todas essas pessoas que não se importam o suficiente a ponto de se sentirem culpadas, e eu acho que a pastilha para testar veneno que você sem dúvida colocou no meu uísque teve algum tipo de poção de parva nela, porque eu não sei por qual motivo estou pensando nisso agora.

			Hunt bufou uma risada.

			— Poção de parva?

			— Você sabe do que estou falando! — Olhou com raiva. — Isso não incomoda mesmo você?

			— Não. — Escrutinou a festa rolando solta em torno deles. — Eu prefiro ver as pessoas aproveitando a vida. E você não pode presumir que elas não se importam só por estarem aqui. Até onde você sabe, muitas delas perderam familiares e amigos na primavera. Às vezes as pessoas precisam de coisas assim para se sentirem vivas de novo. Para encontrar um tipo de alívio.

			Palavra errada. Ele não tinha encontrado prazer algum recentemente, a não ser com a própria mão. Tentou não pensar se Bryce havia aberto a gaveta na mesa de cabeceira do lado esquerdo dela, onde guardava os brinquedos, tão frequentemente quanto ele próprio se masturbava no chuveiro.

			Quatro meses até o Solstício de Inverno. Apenas quatro.

			Bryce assentiu, a mente obviamente ainda na conversa atual.

			— Eu acho que… Às vezes me pego aproveitando um momento e me preocupo se estou aproveitando demais, sabe? Como se alguma coisa pudesse acontecer e estragar tudo isso se eu me permitir me divertir ou me acostumar demais com a sensação da felicidade.

			— Conheço essa sensação. — Não conseguiu impedir que seus dedos se enrolassem nas pontas do cabelo dela. — Vai levar um tempo para se adaptar.

			Ainda estava se adaptando, também. Não conseguia se acostumar com viver sem um embrulho no estômago ao se perguntar que horrores o dia traria. Ser responsável por si mesmo, pelo seu futuro… Os asteri podiam tomar tudo de novo, se quisessem. Só o tinham deixado viver porque ele e Bryce eram figuras públicas para se assassinar; os asteri queriam que eles ficassem na encolha para sempre. E se não fizessem isso… Bem, Rigelus havia sido muito direto na ligação para Bryce meses antes: a Radiante Mão dos Asteri mataria todos de quem Bryce e Hunt gostavam se saíssem da linha. Então, na encolha ficariam.

			Hunt estava feliz em fazer exatamente isso. Ir ao balé e àquelas festas e fingir que jamais conhecera nada diferente. Que Bryce não tinha o chifre tatuado nas costas.

			Ainda assim, a cada manhã, quando vestia sua armadura preta habitual para a 33ª, ele se lembrava. Isaiah tinha pedido apoio a ele logo depois da morte de Micah, e Hunt o dera com prazer. Permanecera como comandante não oficial de Isaiah, não oficial apenas porque Hunt não queria a papelada que vinha com o verdadeiro título.

			A cidade estava calma, no entanto. Concentrada em se curar. Hunt não reclamaria.

			O telefone dele vibrou no bolso de trás do jeans preto e, ao pegá-lo, viu um e-mail de Isaiah à espera. Hunt o leu e congelou. O coração pareceu pesar até os pés e então subiu de novo.

			— O que foi? — Bryce olhou por cima do ombro.

			Hunt passou o telefone para ela com a mão surpreendentemente firme.

			— Novos arcanjos foram escolhidos para os territórios de Micah e Sandriel.

			Os olhos dela se arregalaram.

			— Quem? São muito ruins?

			Indicou para que lesse o e-mail de Isaiah, e Bryce, com aquele bastão de primalux ainda enroscado no pulso, o fez.

			Pode abrir o tapete de boas-vindas, tinha escrito Isaiah como seu único comentário no e-mail encaminhado da secretaria imperial dos asteri anunciando as novas posições.

			— Eles não são ruins — disse Hunt, olhando inexpressivamente para os convidados que agora se reuniam em torno de um macho feérico bebendo cerveja enquanto plantava bananeira em cima do barril em um canto. — Esse é o problema.

			As sobrancelhas de Bryce se uniram conforme esquadrinhava o e-mail.

			— Ephraim… ele atualmente compartilha Rodinia com Jakob. É, ele parece bem decente. Mas vai para o norte de Pangera. Quem… Ah. Quem diabos é Celestina?

			Hunt franziu a testa.

			— Ela ficou fora dos holofotes. Ela supervisiona Nena, população de, tipo, cinquenta habitantes. Ela tem uma legião sob seu comando. Uma. Nem mesmo tem triários. A legião é literalmente controlada pelos asteri, são todos cães de vigia para a Fenda do Norte. Ela é uma testa de ferro.

			— Grande promoção, então.

			Hunt grunhiu.

			— Tudo o que ouvi a respeito dela parece incomumente legal.

			— Nenhuma chance de ser verdade?

			— Quando se trata de arcanjos? Não. — Ele cruzou os braços.

			Fury falou, do sofá:

			— Se faz alguma diferença, Athalar, eu também não ouvi nada ruim.

			Juniper perguntou:

			— Então isso é promissor, certo?

			Hunt balançou a cabeça. Aquela não era uma conversa para se ter em público, mas disse:

			— Não consigo entender por que os asteri a designariam para cá quando ela só lidou com uma unidade de território pequeno até agora. Ela deve ser marionete deles.

			Bryce inclinou a cabeça para o lado, olhando para ele daquele jeito severo e perspicaz… sempre fazia as bolas de Hunt latejarem. Pelos deuses, ela era linda.

			— Talvez isso seja uma coisa boa, Hunt. Tantas merdas aconteceram com a gente que talvez a gente não confie quando alguma coisa realmente é boa. Mas talvez a gente tenha dado sorte com a indicação de Celestina.

			— Estou inclinado a pensar que Urd está nos dando uma mão decente — concordou Juniper.

			Fury Axtar não disse nada, seus olhos brilhando enquanto pensava. A mercenária provavelmente seria a única a entender completamente a lógica dos asteri. Não que fosse algum dia revelar os detalhes de seus negócios com eles.

			— Celestina quer conhecer o que restou dos triários de Micah quando ela chegar. Aparentemente, vai haver algum tipo de reestruturação — disse Hunt, quando Bryce devolveu o telefone — O que quer que isso signifique. O release de imprensa não vai sair até amanhã de manhã. Então fiquem quietas. — As três fêmeas assentiram, embora tivesse a sensação de que Fury não cumpriria com sua palavra. A quem quer que ela respondesse, quaisquer que fossem os clientes valiosos a quem servia, provavelmente saberia antes do alvorecer.

			Bryce prendeu o cabelo ruivo atrás das orelhas pontudas.

			— Quando Celestina chega?

			— Amanhã à noite. — Sua garganta se fechou.

			Juniper e Fury começaram uma conversa baixa, como se para dar privacidade a eles. Bryce, aproveitando a deixa, abaixou a voz.

			— Você é um macho livre, Hunt. Ela não pode ordenar que você faça nada que não queira. — Os dedos quentes dela se fecharam sobre o pulso dele, o polegar roçando o SPQM queimado. — Você escolheu se realistar na 33ª. Você tem os direitos de um cidadão livre. Se não gostar dela, se não quiser servir a ela, então não precisa dar motivo para sair. Não precisa da permissão dela.

			Hunt resmungou em concordância, embora continuasse ainda com a merda de um peso no peito.

			— Celestina poderia tornar a vida difícil para nós.

			Bryce ergueu a mão. Luz estelar irradiou, tornando a sua pele iridescente. Um babaca bêbado perto deles soltou um ooooooh. Bryce ignorou o homem e falou:

			— Eu gostaria de vê-la tentar. Sou a Superpoderosa e Especial Princesa Estrelada Mágica, lembra? — Sabia que ela estava brincando, mas a boca de Bryce se contraiu. — Vou proteger você.

			— Como eu poderia esquecer, ah, Magicamente Poderosa e Superespecial… o que você falou aí.

			Bryce sorriu, abaixando a mão. Estava se encontrando com Ruhn uma vez por semana para explorar sua magia, para aprender mais sobre o que havia sob suas veias, alimentado pelo poder de tantos. A magia dela apenas se manifestava como luz estelar, um dom puramente feérico. Nenhuma sombra, como Ruhn possuía, ou fogo, como o pai. A mera força de seu poder vinha de todos aqueles que tinham dado uma gota de sua magia para os Portões ao longo dos anos. Todos combinados para fazer um tipo de combustível para aumentar a potência da luz estelar dela. Algo assim. Bryce tinha tentado explicar o motivo pelo qual a magia se manifestava como um talento feérico, mas Hunt não se importava de onde vinha, contanto que a mantivesse a salvo.

			A magia era uma proteção em um mundo feito para matá-la. Contra um pai que podia muito bem querer eliminar a ameaça de uma filha que o superava em poder, ainda que por uma fração.

			Hunt ainda tinha dificuldade em compreender que a fêmea diante dele havia se tornado mais poderosa do que o Rei Outonal. O poder de Hunt tecnicamente ainda era maior do que o dela, e o do pai, mas com o chifre gravado nas costas, quem realmente conhecia a profundidade do poder de Bryce? Considerando a ordem de Rigelus de andarem na linha, não era como se Bryce pudesse explorar como o chifre afetava o seu poder, mas considerando o que tinha feito naquela primavera… Duvidava de que algum dia ela se sentisse tentada a fazer experimentos com a própria magia.

			Pegou Axtar observando Bryce, mas a mercenária não disse nada.

			Então Hunt prosseguiu, apenas alto o bastante para indicar que queria que Fury e Juniper também ouvissem:

			— Não sei qual é a dessa coisa com a Celestina, mas os asteri não fazem nada pela bondade do coração deles.

			— Eles precisariam ter coração para fazer isso — sussurrou Juniper com um veneno pouco característico em sua fala.

			A voz de Fury ficou mais baixa.

			— A guerra está piorando em Pangera. Valbara é um território chave, cheio de recursos vitais. Designar alguém que todos os relatórios alegam ser legal parece tolice.

			Juniper ergueu as sobrancelhas. Não diante da alegação a respeito dos asteri, supôs Hunt, mas porque Fury tinha voluntariamente mencionado a guerra no outro continente. A mercenária raramente, se é que alguma vez, falava disso. Do que fizera lá. Do que vira. Hunt, tendo lutado em muitas daquelas batalhas, tinha uma boa noção de ambos.

			— Talvez eles realmente queiram uma marionete — disse Juniper. — Alguém que seja uma testa de ferro, para poderem comandar todas as tropas de Valbara fora do continente sem resistência.

			Fury prendeu uma mecha de cabelo atrás da orelha. A julgar pelas aparências, Axtar era humana. Mas era definitivamente vanir, de qual raça, qual Casa, Hunt não fazia ideia. Chama e Sombra parecia a mais provável, mais do que isso, não conseguia adivinhar. A mercenária falou:

			— Nem mesmo Micah teria resistido a essa ordem.

			O rosto de Bryce empalideceu ao ouvir o nome do desgraçado. Hunt reprimiu a vontade de fechar uma asa ao seu redor. Não tinha contado sobre os próprios pesadelos, sobre ser forçado a assistir, sem parar, enquanto Micah torturava. E os pesadelos sobre como ela corria pelas ruas, com demônios dos poços mais escuros do Inferno a cercando. Sobre mísseis de enxofre disparando na direção dela na Praça da Cidade Velha.

			— Podemos tentar adivinhar a noite toda — disse Bryce, se controlando. — Mas até você fazer aquela reunião amanhã, Hunt, não saberemos. Apenas vá com a cabeça aberta.

			— Você quer dizer, não comece uma briga. — A boca dele se repuxou em um sorriso de canto. Fury deu risinhos.

			Bryce colocou a mão no quadril.

			— Eu quis dizer não vá para lá bancando o Babaca Assustador. Talvez tente uma vibe Babaca Receptivo.

			Juniper gargalhou ao ouvir isso, Hunt também. Incapaz de se impedir de derrubar Bryce com uma asa pela segunda vez naquela noite, ele prometeu:

			— Então serei um Babaca Receptivo, Quinlan.

		


		
			[image: ]

			Ruhn Danaan tinha três certezas absolutas:

			1.	Ele havia fumado tanta raiz-alegre que não conseguia sentir o próprio rosto. O que era uma pena, porque tinha uma fêmea sentada no rosto dele naquele exato momento.

			2.	Ele havia entornado uma quantidade obscena de uísque, porque não fazia ideia do nome da fêmea, ou de como eles tinham chegado ao quarto dele, ou como ele acabara com a língua entre as pernas dela.

			3.	Ele amava muito essa porra de vida. Pelo menos… naquele instante.

			Ruhn enterrou os dedos nos flancos macios e sarapintados da criatura deliciosa que gemia acima dele, roçando seu piercing labial sobre aquele ponto que sabia que…

			Isso. Ali estava. Aquele gemido de puro prazer que disparou até o pau dele, que no momento latejava atrás da braguilha do jeans preto. Ele nem mesmo tinha tirado a roupa antes de se deleitar com a doce fauna que se aproximara timidamente dele na mesa de beer-pong. Olhou uma vez para os olhos verdes arregalados dela, para as longas pernas que terminavam naqueles lindos e pequenos cascos, e para a pele macia do pescoço, acima daqueles seios altos e empinados, e soube exatamente onde queria que sua noite terminasse.

			Que bom que ela tivera a mesma ideia. Que dissera exatamente o que queria naquela voz sussurrada suave.

			Ruhn roçou a língua sobre o botão tenso de seu clitóris, saboreando o sabor campestre suave em sua boca. Ela arqueou o corpo, suas coxas se contraindo, e gozou com uma série de gemidos sibilados que quase fizeram Ruhn ejacular dentro da calça.

			Ruhn agarrou a bunda nua da fêmea, permitindo que cavalgasse o rosto dele a cada onda de prazer, ele mesmo gemendo ao deslizar a língua para dentro dela, fazendo com que os delicados músculos interiores da fêmea se contraíssem em torno dele.

			Porra, aquilo era gostoso. Ela era gostosa. Mesmo sob a confusão das drogas e da bebida, estava pronto para gozar. Só precisava do consentimento saído daqueles lábios carnudos e estaria enterrado dentro dela em segundos.

			Por um segundo, como uma flecha de fogo disparada pela escuridão extasiada de sua mente, se lembrou de que era, tecnicamente, prometido. E não a alguma menina feérica afetada cujos pais poderiam ficar putos com o seu comportamento, mas à Rainha das Bruxas Valbaranas. Tudo bem que não haviam feito votos de fidelidade, porra, eles mal tinham falado um com o outro durante a Cimeira e os meses seguintes, mas… será que sair trepando por aí ultrapassava algum limite?

			Ruhn sabia a resposta. Suas escolhas recaíram pesadas sobre si durante meses. E talvez fosse esse o motivo de estar ali naquele momento: aquilo ultrapassava um limite, mas um limite que não teve direito de estabelecer. E, sim, ele respeitava e admirava Hypaxia Enador, era alarmantemente linda, corajosa e inteligente, mas, até que a Suma Sacerdotisa atasse as mãos deles no Templo de Luna, até que aquele anel de titânio fosse colocado no dedo dele… aproveitaria os últimos meses de liberdade.

			Esperava que fossem meses, de toda forma. Hypaxia não dera ao pai nenhuma indicação de tempo.

			A fauna parou, o peito ofegante, e Ruhn deixou seus pensamentos sobre sua prometida se dissiparem quando engoliu o gosto da fauna até o fundo da garganta.

			— Bendita Cthona — sussurrou a fauna, colocando-se de joelhos para se retirar do rosto dele. Ruhn soltou as nádegas firmes da fêmea, encontrando o olhar dela quando olhou para ele, um rubor nas maçãs pronunciadas do rosto.

			Ruhn piscou para ela, passando a língua pelo canto da boca para sentir a última gota do gozo da fauna. Pelos deuses, ela era deliciosa. A garganta dela oscilou, seu pulso estremecia como um tambor chamando-o.

			Ruhn passou as mãos pelas coxas nuas, os dedos roçando o quadril e a cintura estreitos da fêmea.

			— Você quer…

			A porta do quarto se escancarou, e Ruhn, embaixo da fêmea, não conseguia fazer nada a não ser virar a cabeça na direção do macho em pé ali.

			Aparentemente, ver o Príncipe Herdeiro dos Feéricos Valbaranos com uma fêmea montada no rosto era tão comum que Tristan Flynn nem mesmo piscou. Nem mesmo deu um risinho, embora a fauna tivesse saltado de cima de Ruhn com um grito esganiçado, escondendo-se atrás da cama.

			— Desça — disse Flynn, e sua pele, normalmente marrom, estava pálida. Sumira qualquer sinal de comemoração bêbada. Mesmo os olhos castanhos estavam afiados.

			— Por quê? — perguntou Ruhn, desejando ter tempo para conversar com a fêmea que rapidamente recolhia as próprias roupas do outro lado da cama antes de correr para a porta.

			Mas Flynn apontou para o canto mais afastado, para a pilha de roupas sujas, e Áster apoiada contra a parede manchada ao lado.

			— Traga aquilo.

			* * *

			Felizmente, a ereção voraz de Ruhn tinha sumido quando chegou ao topo da escada acima do corredor da entrada. A música ainda fazia o chão da casa tremer, as pessoas ainda bebiam e se agarravam e fumavam e faziam qualquer merda que normalmente gostavam de fazer nessas festas.

			Nenhum sinal de perigo, nenhum sinal de nada, exceto…

			Ali. Um arrepio na nuca. Como se um vento frio tivesse corrido até o alto de sua coluna.

			— O novo sistema de segurança de Dec captou algum tipo de anomalia — disse Flynn, observando a festa abaixo. Entrara em puro modo Aux. — Está fazendo todos os sensores dispararem. Algum tipo de aura. Dec falou que parecia que uma tempestade estava circundando a casa.

			— Ótimo — falou Ruhn, o cabo de Áster frio contra suas costas. — E não é um babaca bêbado brincando com magia?

			Flynn avaliou a multidão.

			— Dec achou que não. Ele disse que, pela forma como circundava a casa, parecia que estava vigiando a área.

			O amigo e colega de quarto deles tinha passado meses projetando um sistema para ser colocado em torno da casa e das ruas ao redor, um que enfim pudesse captar coisas como o demônio kristallos, rápido demais para a tecnologia anterior detectar.

			— Então vamos ver se ela também gosta de ser vigiada — disse Ruhn, desejando estar um pouco menos chapado e bêbado conforme suas sombras ondularam ao seu redor. Flynn riu com deboche.

			A raiz-alegre tomou conta por um momento, e Ruhn também riu ao se mover em direção à escada, mas a sua diversão acabou quando verificou os quartos de cada lado do corredor. Onde Inferno estava Bryce? Ele a vira pela última vez com Fury, Juniper e Athalar na sala, mas daquele ângulo no alto das escadas, não conseguia vê-la…

			Ruhn tinha descido três degraus da escada da entrada, desviando de latas de cerveja jogadas e copos de plástico, e o sutiã com estampa de zebra de alguém, quando as portas abertas da frente escureceram.

			Ou melhor, o espaço entre elas escureceu. Exatamente como havia feito quando aqueles demônios invadiram os Portões.

			Ruhn olhou por um momento para o portal para o Inferno que tinha acabado de substituir sua porta da frente.

			Então levou a mão à espada parcialmente afivelada a suas costas, enfrentando a própria mente anestesiada para conjurar sombras na outra mão. Risadas e cantoria e conversa pararam, e a primalux tremeluziu. A música cessou como se alguém tivesse arrancado a tomada da parede.

			Em um instante Bryce e Athalar estavam sob o arco da sala de estar, a irmã usava o chapéu de Athalar, e o anjo armado com um revólver discretamente preso na coxa. Athalar era a única pessoa que Ruhn permitiria levar um revólver a uma de suas festas. Além de Axtar, que no momento não estava à vista.

			Ruhn sacou a espada ao saltar o resto dos degraus, conseguindo aterrissar graciosamente do outro lado de sua irmã, com Flynn e Dec o flanqueando. As sombras de Ruhn se enroscaram por cima do braço esquerdo dele como cobras se entremeando.

			De Bryce, uma luz fraca brilhou… Não, aquele era o bastão de luz no braço dela.

			Uma figura enfim saiu caminhando da escuridão à porta. ­Direto do Inferno. E, naquele momento, Ruhn teve três novas certezas:

			1.	Ele não estava olhando para um portal do Inferno, no fim das contas. Sombras rodopiavam ali em vez disso. Sombras familiares, sussurrando.

			2.	Não era apenas o bastão de luz enroscado no braço de Bryce que estava brilhando. A cicatriz em forma de estrela sob a camiseta dela fulgurava com luz iridescente.

			3.	Quando um macho feérico familiar de cabelos dourados saiu daquelas sombras para o corredor, Ruhn soube que sua noite estava prestes a piorar.
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			— Ah, por favor — sibilou Bryce para a cicatriz reluzente entre os seios. Ou o que conseguia ver da cicatriz com o colarinho da camiseta e o sutiã na frente, iluminando o tecido dos dois, e, se ela não estivesse diante do imponente macho feérico que surgira de uma nuvem de sombras, poderia ter usado o momento para se perguntar por que e como brilhava.

			Convidados tinham parado subitamente sua comemoração. Esperavam por qualquer que fosse a merda prestes a acontecer.

			E que babaca tinha desligado a música? Cachorrinhos dramáticos.

			— Que porra você está fazendo aqui? — Ruhn se aproximou do estranho.

			O rosto queimado de sol do macho poderia ser bonito de um jeito másculo, não fosse pela total inexpressividade ali. Os olhos castanho-claros estavam mortos. Sem humor. Seu suéter branco e fino sobre o jeans preto e o coturno diziam a Bryce que vinha de um lugar mais frio.

			A multidão pareceu sentir o perigo, recuando até que apenas Hunt, Bryce, Ruhn e os amigos deste continuassem de frente para o estranho. Ela não fazia ideia de onde Fury e Juniper estavam. A primeira provavelmente estava em uma posição estratégica da sala para se certificar de que pudesse neutralizar qualquer ameaça à sua namorada. Ótimo, ótimo.

			O estranho deu um passo à frente, e Bryce se preparou, enquanto Hunt colocou-se casualmente entre ela e o macho. Bryce mal conteve o sorriso diante do gesto. O sorriso imediatamente sumiu quando o loiro falou, com um sotaque carregado:

			— Eu fui convidado.

			O estranho se virou para Bryce e deu um risinho, tão sem vida quanto um peixe morto.

			— Não creio que já nos conhecemos. — Um aceno na direção dela, de seu peito. — Embora eu saiba quem você é, lógico. — Os olhos brilharam sobre ela. — Você tem a aparência melhor do que eu esperava. Não que eu estivesse esperando muito.

			— Que porra você está fazendo aqui, Cormac? — disparou Ruhn, aproximando-se, embainhando Áster nas costas de novo.

			O loiro, Cormac, encarou o irmão de Bryce. Farejou uma vez, então riu.

			— Você está com cheiro de boceta.

			Bryce quase vomitou ao pensar naquilo. Cormac prosseguiu quando Ruhn fervilhou de ódio:

			— E eu já disse: fui convidado.

			— Não para a porra desta casa — disse Flynn, passando para o lado de Ruhn, Declan flanqueando do outro lado. Uma unidade letal.

			Cormac avaliou seus arredores.

			— Você chama isso de casa? Eu não tinha percebido que seus padrões tinham caído tanto, lorde Hawthorne.

			Declan grunhiu.

			— Vai se foder, Cormac. — Marc, por sua vez, aproximou-se por trás dele, os dentes expostos como uma ameaça silenciosa.

			Se fosse qualquer outro adversário, Bryce sabia que o grupo provavelmente o destruiria, mas esse macho era um feérico avalleno: poderoso, treinado em combate desde jovem e impiedoso.

			O macho disse, como se percebesse que ela tentava decifrá-lo:

			— Sou seu primo, Bryce.

			Hunt, o babaca, riu com escárnio.

			— Eu não tenho nenhum primo feérico — disparou Bryce. Se ao menos a maldita cicatriz dela parasse de brilhar. Se ao menos as pessoas voltassem a festejar.

			— Essa luz diz o contrário — falou Cormac, com confiança casual. — Posso ser diretamente o primo de Ruhn pelos parentes da mãe, mas seu pai, o rei Einar, é feérico, e a linhagem dele cruzou com a nossa há muito tempo. — Levantou a mão, e chamas envolveram seus dedos antes de se apagarem.

			Bryce piscou. Ember jamais falara o nome do Rei Outonal, e Bryce só aprendera pelos jornais quando teve idade o bastante para usar um computador.

			— Por que você está aqui? — cuspiu Ruhn.

			Pelo canto do olho ela viu relâmpagos estalarem nas pontas dos dedos de Hunt. Um golpe e Hunt poderia fritar aquele desgraçado.

			Ainda assim, Cormac sorriu. Os olhos mortos dele brilharam com algo que poderia ser desprezo quando se curvou debochadamente para Bryce.

			— Estou aqui para conhecer minha noiva.

			* * *

			As palavras dispararam pela mente de Hunt tão rápido que sufocaram seu relâmpago, mas Bryce virou a cabeça para trás e gargalhou.

			Ninguém mais se juntou a ela.

			Quando Bryce se acalmou, deu um risinho para Cormac.

			— Você é hilário.

			— Não é brincadeira — disse Cormac, seu semblante se fechando. — Foi decretado.

			— Por quem? — disparou Hunt.

			O macho avalleno avaliou Hunt com desdém palpável. Não era alguém acostumado a ser questionado, então. Babaca mimado.

			— Pelo genitor dela, o Rei Outonal, e o meu, Alto Rei dos ­Feéricos de Avallen. — O que fazia daquele bostinha um Príncipe Herdeiro.

			Bryce disse, friamente:

			— Até onde sei, eu estou fora do mercado.

			Hunt cruzou os braços, tornando-se uma parede de músculos ao seu lado. Que Cormac visse exatamente com quem estaria se metendo caso desse mais um passo em direção à Bryce. Hunt direcionou seus tendões de relâmpagos para que estalassem pelos ombros, pelas asas.

			— Você é uma fêmea feérica solteira — disse Cormac, sem se afetar. — Isso significa que pertence a seus parentes machos até que decidam passar você para outro. A decisão foi tomada.

			Do arco da sala, uma figura delicada e sombria surgiu. Axtar. Segurava um revólver, mas o mantinha preso à coxa. Nenhum sinal de Juniper; presumivelmente, a fauna estava se escondendo onde quer que Fury a instruiu.

			Cormac olhou na direção da mercenária, e até mesmo em seu rosto inexpressivo houve hesitação.

			Todos que negociavam poder em Midgard conheciam Fury Axtar. Do que era capaz, se provocada.

			Ruhn apontou para a porta e grunhiu para Cormac:

			— Saia da porra da minha casa. Não me importo se com as suas sombras ou com seus pés.

			No entanto, Cormac olhou com raiva para Áster despontando do ombro largo de Ruhn.

			— Dizem os boatos que a espada canta para a minha noiva também.

			Um músculo estremeceu na mandíbula de Ruhn. Hunt não sabia o que pensar daquilo.

			Bryce, no entanto, deu um passo adiante, a estrela ainda incandescente.

			— Não sou sua noiva, seu babaca. E não serei, então volte para qualquer que seja o buraco de onde você saiu e diga a seus reis que encontrem outra pessoa. E diga a eles…

			— Que boca suja — murmurou Cormac.

			Hunt não gostou muito do tom de apreciação do macho, mas manteve o poder controlado. Mesmo um estalo de relâmpago contra Cormac poderia ser visto como uma declaração de guerra.

			Os feéricos eram uns grandes bebês sensíveis. Os chiliques deles podiam durar séculos.

			Bryce sorriu com meiguice para Cormac.

			— Eu entendo que você queira bancar o Príncipe Emburrado, mas nunca mais me interrompa, porra.

			Cormac se sobressaltou. Hunt escondeu o sorriso, mesmo quando seu sangue ferveu diante da irreverência de Bryce.

			Bryce prosseguiu:

			— Meu irmão disse a você que saísse desta casa. — Sua pele começou a brilhar. — Você não vai querer que eu peça.

			Os pelos na nuca de Hunt se arrepiaram. Havia cegado pessoas com aquele poder, isso antes da Descida. Com toda aquela magia por trás da luz estelar dela… Ele ainda não vira como se manifestaria. Em parte, esperava descobrir naquele momento, com aquele babaca como um rato de laboratório.

			Hunt olhou para Flynn, Declan e Marc, todos tensos e prontos para partir para a briga. E Ruhn…

			Hunt não sabia por que a aparente satisfação de Ruhn o surpreendia. Talvez por Bryce fazer com que ele parecesse fraco na própria casa, Hunt esperava orgulho ferido do macho, mas era orgulho genuíno que brilhava do rosto de Ruhn, por Bryce. Como se o príncipe estivesse esperando que a irmã assumisse seu poder há um tempo e estivesse se sentido honrado por tê-la ao seu lado.

			A atenção de Hunt disparou de volta para Cormac quando o príncipe avalleno ergueu as mãos e lentamente sorriu para Bryce. A expressão era tão morta quanto os olhos.

			— Eu já vi tudo que precisava.

			— De que porra você está falando? — exigiu Ruhn. Sombras ondularam de seus ombros, um contraste escuro contra a luz que emanava de Bryce.

			Entretanto, sombras também espiralavam por trás de Cormac, mais escuras, mais selvagens do que as de Ruhn, como o estouro de um bando de cavalos esperando para galopar por cima de todos eles.

			— Eu queria confirmar que ela tem o dom. Obrigado por demonstrar. — Colocou um pé naquelas sombras indomadas. Fez uma reverência com a cabeça para Bryce. — Vejo você no altar.

			A estrela de Bryce se apagou assim que Cormac sumiu, deixando apenas brasas pairando em seu encalço.

			* * *

			Bryce estava vagamente ciente de que a festa terminava: pessoas saindo em fila pela porta da frente, os inúmeros olhos sobre ela conforme permanecia parada no corredor da entrada, digitando no celular.

			— Tem um trem amanhã às 7 horas da manhã — anunciou Bryce a Hunt, que continuava ao lado dela. Como se com medo de que o macho avalleno reaparecesse para levá-la embora.

			Não apenas qualquer macho avalleno: Príncipe Cormac. O… noivo dela.

			— De jeito nenhum sua mãe vai aceitar isso — disse Hunt. — Se por algum milagre ela não ficar desconfiada por você os enfiar num trem cinco horas mais cedo, certamente Randall vai ficar.

			Juniper arrastava o dedo pelo celular do outro lado de Bryce.

			— Os canais sociais estão vazios agora, mas…

			— Só é preciso uma pessoa — concluiu Fury de onde monitorava a frente da casa com a mesma vigilância de Hunt. — Acho que fui explícita quanto às consequências disso, no entanto.

			Que os deuses a abençoassem, pois Fury tinha mesmo explicado. Se algum de vocês postar, falar ou sequer pensar no que aconteceu aqui hoje à noite, afirmou com autoridade tranquila para os convidados espantados, eu vou caçar a pessoa e fazer com que se arrependa.

			Ninguém tinha dito nada, mas Bryce notou algumas pessoas apagando fotos dos celulares conforme saíam correndo.

			Hunt falou:

			— Tirar seus pais da cidade sem que suspeitem nem descubram vai ser complicado, para dizer o mínimo. — Inclinou a cabeça. — Tem certeza de que não é mais fácil contar a eles?

			— E arriscar que minha mãe tenha um ataque? Que faça alguma coisa inconsequente? — E isso sem falar do que Randall poderia fazer se ele achasse que o Rei Outonal estava ameaçando a felicidade de Bryce e o controle sobre a própria vida. No que quer que sobrasse do Rei Outonal depois da mãe, Randall se certificaria de atirar uma bala. — Não vou arriscar os dois assim.

			— Eles são adultos — disse Fury. — Pode confiar neles para fazer escolhas racionais.

			— Você já conheceu minha mãe? — disparou Bryce. — Racional alguma vez já veio à sua cabeça quando pensa nela? Ela faz esculturas de bebês em caminhas de alface, porra.

			— Eu só acho — intrometeu-se Juniper — que eles vão descobrir de qualquer maneira, então talvez seja melhor se vier de você. Antes que eles ouçam de outra pessoa.

			Bryce balançou a cabeça.

			— Não. Eu quero estar muito, muito longe quando eles descobrirem. E colocar algumas centenas de quilômetros entre eles e o Rei Outonal também.

			Hunt grunhiu em anuência, e Bryce deu a ele um aceno de agradecimento.

			O som de Declan fechando a porta da frente tirou a sua atenção do anjo quando o macho feérico encostou na porta.

			— Bem, minha brisa está oficialmente destruída.

			Flynn se jogou nos degraus mais baixos da escada, uma garrafa de uísque na mão.

			— Então é melhor começarmos a recuperá-la. — Tomou um grande gole antes de passar para Ruhn, que encostou no corrimão com os braços cruzados, os olhos azuis brilhando em um tom quase violeta. Estava calado nos últimos minutos.

			Bryce não tinha ideia de por onde começar com ele. Sobre Cormac, sobre o poder que mostrara na casa do próprio Ruhn, sobre a estrela brilhando para o príncipe avalleno… tudo aquilo. Então disse:

			— Suponho que aquele seja o primo do seu Ordálio.

			Ruhn, Dec e Flynn assentiram seriamente. O irmão bebeu da garrafa de uísque.

			— Quão perto esteve Cormac de matar você durante o Ordálio? — perguntou Hunt. Ruhn devia ter contado sobre aquilo em algum momento no verão.

			— Bem perto — disse Flynn, o que lhe garantiu um olhar de raiva de Ruhn.

			Mas Ruhn admitiu:

			— Foi ruim. — Bryce podia jurar que ele não olhou para ela ao acrescentar: — Cormac passou a vida inteira achando que conseguiria Áster um dia. Que entraria na Caverna dos Príncipes e comprovaria que era digno. Estudara toda as lendas, aprendera toda a linhagem, esmiuçara todos os relatos, detalhando as variações no poder. E, ah… não terminou bem quando eu conquistei a espada em vez dele.

			— E agora a noiva dele também tem direito à espada — disse Flynn, e foi a vez de Bryce olhar com raiva para o lorde. Podia ter vivido sem ninguém ter mencionado aquilo de novo.

			Ruhn pareceu se obrigar a olhar para Bryce quando disse:

			— É verdade. — Então vira o brilho dela. — A espada é tanto sua quanto minha.

			Bryce acenou com a mão.

			— Eu fico com ela nos finais de semana e nos feriados, não se preocupe.

			Hunt se intrometeu:

			— E ela vai ganhar dois Solstícios de Inverno, então… o dobro de presentes.

			Ruhn e os outros olharam boquiabertos para eles como se os dois tivessem dez cabeças, mas Bryce sorriu para Hunt, que lhe devolveu outro sorriso.

			Ele a entendia… o humor dela, os medos, as hesitações. O que quer que fosse, Athalar a entendia.

			— É verdade? — Juniper passou o cotovelo pelo de Bryce e se aproximou. — Sobre a legalidade de um noivado contra a vontade de Bryce?

			Isso arrancou o sorriso do rosto de Hunt. E de Bryce. A mente estava acelerada, cada pensamento era tão rápido e atordoador como uma estrela cadente.

			— Me diz que tem um jeito de me livrar disso, Ruhn. — Foi até o irmão e tomou a garrafa de uísque dele. Uma luz fraca brilhou às costas de Ruhn, Áster. Zumbia, um lamento, como um dedo traçando a borda de um copo.

			O olhar de Ruhn encontrou o dela, questionador e cauteloso, mas Bryce deu um passo para trás. A espada parou de cantar.

			Ela não vai morder, sabe.

			Bryce quase se encolheu quando a voz do irmão encheu sua mente. Ele usava a conversa mental tão raramente que costumava se esquecer completamente que ele tinha o dom.

			A espada é sua. Não minha. Você é um Príncipe Estrelado tanto quanto eu sou uma princesa.

			Replicou, os olhos brilhando com estrelas: Não sou o tipo de macho cujo senso de orgulho é tão frágil que preciso me agarrar a uma arma reluzente. Se você quer usá-la, é sua.

			Balançou a cabeça. Você recuperou a lâmina, e aparentemente precisou lidar com Cormac ao fazer isso. Só esse fato dá a você o direito de ficar com ela.

			A risada de Ruhn reverberou por sua mente, cheia de diversão e alívio, mas o rosto permaneceu sério quando disse ao grupo, agora olhando para todos:

			— Eu não prestei atenção na aula quando falamos de lei feérica. Desculpe.

			— Bem, eu prestei — disse Marc. — E já coloquei alguns dos funcionários da minha firma para pesquisar. Qualquer caso legal ou precedente que tenha sido carregado para um banco de dados, exceto o que quer que esteja escondido nos Arquivos Asteri, conseguiremos esquadrinhar.

			Declan acrescentou:

			— Também vou à caça. — Mas nem mesmo Dec, com suas habilidades de hacker, conseguiria invadir os arquivos antigos dos asteri.

			— Obrigada — disse Bryce, mas não permitiu que essa gota de esperança aumentasse em seu peito. — Me avise quando encontrar alguma coisa.

			Ruhn começou a falar, mas Bryce parou de prestar atenção, entregando a garrafa de uísque a Juniper antes de sair para a varanda destruída da frente, desviando de copos e latas jogados. A presença de Hunt foi como uma brisa de tempestade às costas dela conforme Bryce caminhava para o pequeno trecho de gramado do jardim da frente e inspirava a agitação da Praça da Cidade Velha adiante.

			— Por que você está tão calma com relação a isso? — perguntou Hunt, cruzando os braços. O vento seco e morno da noite bagunçou os seus cabelos, as asas cinzas.

			— Porque isso é alguma jogada do Rei Outonal — respondeu Bryce. — Ele está antecipando que eu vou correr até a casa dele para lutar. Estou tentando entender por que isso serviria a ele. Qual é o seu objetivo.

			E qual poderia ser o dela.

			— Conectar as duas linhagens reais feéricas mais poderosas é um objetivo bastante nítido — grunhiu Hunt. — E você é Estrelada; além disso, você me disse que tem os dons de um dos primeiros dos Estrelados. E você tem o chifre. Isso faz de você uma peça de barganha poderosa para obter mais poder.

			— Isso é simples demais para o Rei Outonal. As jogadas dele se prolongam durante anos, séculos. Esse noivado é o primeiro passo. Ou talvez já estejamos muitos passos à frente. — Ela só precisava encontrar uma forma de se colocar alguns passos diante disso sem revelar suas cartas. O noivado precisaria ficar de pé. Por enquanto.

			— É um monte de merda.

			Bryce esticou as costas.

			— Eu estava gostando muito desse verão, sabe. Parece que o dia de hoje está determinado a estragar tudo para nós dois.

			Hunt abaixou a cabeça.

			— É quase de se pensar que foi planejado pelos deuses. Eles provavelmente têm uma força-tarefa especial: Como Foder com Bryce e Hunt em Um Dia.

			Bryce riu.

			— Celestina pode acabar sendo uma bênção. Mas… — Perguntou a Hunt: — Você acha que o Rei Outonal pode ter cronometrado essa coincidência com você ter recebido a notícia sobre Celestina?

			— Com que propósito?

			— Para abalar a gente. Para fazer a gente agir, sei lá. — Ousou falar: — Talvez ele tenha achado que você iria atrás dele e isso faria com que você ficasse mal na frente da nova arcanjo.

			Hunt ficou imóvel, e Bryce se tornou muito ciente da distância entre os seus corpos.

			— De novo — disse, com a voz áspera —, com que finalidade?

			— Se você fizesse alguma coisa ilegal — refletiu Bryce, o coração começando a galopar quando se aproximou —, como…

			— Matar um Príncipe Herdeiro dos feéricos?

			Bryce mordeu o lábio.

			— Celestina precisa dar um exemplo de como planeja governar. E punir um anjo poderoso, um anjo famoso fora da linha… esse seria o modo perfeito de demonstrar o seu poder. E, assim, tiraria você de cena para o Rei Outonal. Ele sabe que somos uma equipe.

			— Uma equipe — disse Hunt, devagar. Como se, de tudo que tivesse explicado, aquilo fosse o que ele tivesse escolhido remoer.

			— Você sabe o que eu quero dizer — falou Bryce.

			— Não tenho certeza de que sei. — A voz dele tinha ficado mais grave?

			— Somos colegas de apartamento — disse, a própria voz ficando áspera.

			— Colegas de apartamento.

			— Campeões de Beer-Pong Ocasionais?

			Hunt pegou o chapéu da cabeça dela e o colocou de volta na própria cabeça, para trás, como sempre.

			— Sim, o Rei Outonal realmente teme nossa aliança profana de beer-pong.

			Bryce sorriu, deixando que o sorriso afugentasse a tristeza que espreitava na alma dela. Hunt acrescentou:

			— Não podemos nos esquecer que Avallen tem o próprio ângulo. Por que eles concordariam com a união?

			— Quer saber? — disse Bryce. — Quem se importa com qualquer um deles? Meu pai, os feéricos avallenos… que se fodam. — Somente com Hunt ela podia ser casual a respeito daquilo. Ele a apoiaria, não importava o que acontecesse. — Pelo menos até colocarmos meus pais naquele trem.

			— Você ainda não me deu um plano convincente de como isso vai acontecer. Até onde sabemos, eles estão descobrindo a respeito disso pelos jornais.

			— Ah, meu telefone já estaria explodindo se minha mãe tivesse ouvido. — Passou a mão no cabelo. — Talvez eu devesse pedir a Fury que entre de fininho no hotel deles e desative os celulares deles.

			— É ruim eu achar que ela deveria ir um passo mais longe e amarrá-los, jogá-los na mala de um carro e levá-los para casa para que possam chegar antes de a notícia se espalhar? Porque é isso que Fury provavelmente vai fazer se você a enviar para aquele hotel.

			Bryce gargalhou, e o som ecoou por si como sinos de prata.

			— Tudo bem, nada de Fury. — Passou o braço em volta de Hunt, aproveitando-se da massa musculosa que era ele enquanto guiava os dois para o portão baixo e a calçada adiante. — Vamos assistir a antigos episódios de Pegação na Casa de Praia e pensar em modos de enganar meus pais.

			Uma das asas dele roçou pelas costas dela na mais suave carícia. Cada centímetro que a asa tocava se incendiava como primalux.

			— Parece uma terça à noite normal.

			Passearam até a casa, e, apesar das palavras frívolas de Bryce, se viu entrando em um estado de trevas turbulentas e pensamentos despontando como estrelas cadentes. Fora uma tola por achar que poderia ficar na encolha para sempre. Estava disposta a seguir a ordem dos asteri de levar uma vida chata e normal, mas o resto do mundo tinha planos diferentes para ela. E Hunt.

			Estava levando o telefone ao ouvido para ligar para os pais com a notícia de que Ah, que pena, mas Jesiba precisa que eu vá até o armazém dela amanhã e acho que isso pode levar a uma segunda chance de trabalhar com ela, então você se importa de pegar o trem mais cedo? quando saíram do elevador e encontraram a porta do apartamento deles entreaberta.

			Se a mãe e Randall tinham vindo inesperadamente…

			Syrinx estava latindo lá dentro, e Bryce avançou para a porta, a lembrança de outra noite lançando uma cortina vermelha sobre seus sentidos. Agora, como então, o cheiro de sangue era pungente feito cobre no ar, no corredor, na ombreira da porta…

			Não de novo. Não os pais dela…

			Hunt a empurrou para trás quando se inclinou para a porta, a arma em punho e relâmpago enroscando-se na outra mão dele, violência estampada em cada linha estirada do corpo, as asas levantadas.

			Seus olhos pretos brilharam surpresos, então abaixou a arma. Bryce viu o que havia no centro da grande sala e cambaleou em direção a Hunt sentindo alívio e choque.

			Sim, os deuses tinham nitidamente formado uma força-tarefa Como Foder com Hunt e Bryce.

			Do lado de dentro estava Ithan Holstrom, sangrando por todo o piso de madeira pálida.
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			Tharion Ketos tinha fodido tudo majestosamente.

			Literalmente. A Rainha do Rio tinha ficado possessa.

			E por isso ele estava naquele momento se esforçando para se manter em pé em um pequeno barco de pesca em um mar tão tempestuoso que fazia até mesmo seu estômago de ferro se agitar. Para cima e para baixo, para baixo e para cima, o barco oscilava na chuva e nas ondas, o vento ameaçava esfolar a pele dele até os ossos, apesar de seu suéter preto grosso e do colete tático sobreposto.

			Ele deveria estar deitado sobre uma rocha no Istros no momento, preferivelmente à plena vista de qualquer fêmea que passasse pelo cais. Ele certamente gostava de encontrar fotos suas — não tão confidenciais assim — nas mídias sociais com legendas como: Tão quente que é um milagre que ele não transforme o Istros em vapor.

			Essa tinha sido uma das preferidas. Uma pena que também tivesse feito com que parasse por ali. Punido pela Rainha do Rio porque a filha dela tinha chorado por causa da foto.

			Estava acostumado com o frio, tinha explorado a fundo o quanto seus dons de sereia permitiram sem que seu crânio se rachasse como um ovo, mas aquela extensão norte do mar Haldren era diferente. Sugava a vida dos ossos, a cor cinza invadindo a alma.

			Embora nadar talvez fosse muito menos enjoativo.

			Tharion abaixou a cabeça para se proteger da chuva fustigante, o cabelo vermelho-escuro colado à cabeça, pingando água gelada pelo pescoço. Pelos deuses, como queria ir para casa. De volta para o calor seco e escaldante de um verão de Lunathion.

			— Submergíveis ao alcance — gritou a capitã. A fêmea metamorfa golfinho estava aconchegada na segurança da sala de comando. Babaca sortuda. — Estamos começando a receber uma transmissão ao vivo.

			Quase incapaz de se manter segurando o parapeito do barco escorregadio devido à chuva, Tharion se dirigiu para o vestíbulo. Só cabiam duas pessoas ali, então precisou esperar até o imediato, um metamorfo tubarão, se espremer para fora antes de entrar. O calor foi como um beijo do próprio Solas, e Tharion suspirou ao fechar a porta e observar a pequena tela ao lado do leme.

			A imagem da fossa era suja: rajadas de partículas flutuantes em um mundo inteiro de escuridão. Se estivessem em um navio de batalha, Inferno, até mesmo em um iate, teriam telas imensas com nitidez cristalina. No entanto, aquele barco de pesca, capaz de escapar do radar da marinha pangerana, tinha sido a melhor aposta.

			A capitã estava diante da tela, apontando com um dedo marrom para um número crescente no canto superior direito.

			— Estamos nos aproximando da profundeza indicada.

			Tharion afundou na cadeira giratória ancorada ao piso. Tecnicamente, era a cadeira da capitã, mas ele não se importava. Estava pagando por aquela expedição. Tudo bem, estava pagando com o seu cartão de crédito expedido pela Corte Azul, mas podia muito bem se sentar onde quisesse.

			A capitã ergueu uma sobrancelha escura.

			— Você sabe o que está procurando? — Ela fora altamente recomendada por alguns espiões empregados por ele, uma fêmea discreta e ousada que não fugiria ao primeiro indício de navios de batalha imperiais.

			Tharion observou a tela.

			— Um corpo.

			A capitã assoviou.

			— Você sabe que a probabilidade disso é…

			— Ela foi amarrada a blocos de chumbo e largada na água por aqui. — Pela Corça.

			— Se ela não estiver na Casa das Muitas Águas, está morta há muito tempo.

			Sem brincadeira.

			— Eu só preciso encontrá-la. — O que restava dela, depois de duas semanas no fundo do mar. Sinceramente, os ossos e o corpo tinham provavelmente explodido devido à pressão.

			Sua rainha estava ciente do destino infeliz da jovem por meio do que quer que os rios e os mares tivessem sussurrado para ela. Tharion sabia que era assim que a Rainha do Rio se inteirava sobre as irmãs, que governavam outros corpos da água por Midgard, mas não tinha se dado conta do quanto a informação podia ser precisa. A rainha só dissera para procurar por blocos de chumbo, e onde procurar. E o tipo exato de vanir que Sofie era: um pássaro-trovão. Que Ogenas tivesse piedade de todos eles.

			Era pela ínfima chance de o corpo vanir de Sofie ter sobrevivido ao mergulho, e de não ter sido despedaçado por necrófagos, que tinha vindo. A Rainha do Rio parecia estar sob a impressão de que Sofie era um bem valioso, mesmo morta.

			A rainha tinha se recusado a dizer mais do que isso. Apenas dissera que ele deveria recuperar o corpo e trazê-lo para a Corte Azul. Presumivelmente para revistá-lo em busca de informação ou armas. Rezava para que não fosse ele a fazer isso.

			— Estamos nas profundezas — anunciou a capitã, e a imagem da câmera parou. Mais partículas brancas passaram espiralando conforme a câmera girou e revelou o leito desconhecido sedimentado. — Alguma ideia de por onde começar, capitão?

			Capitão. Tharion ainda achava o título ridículo, e mais do que um pouco doloroso. O caso que havia garantido a ele a promoção recente tinha sido o assassinato de sua irmã. Teria trocado o título sem hesitar se isso significasse ter Lesia de volta. Ouvir a risada escandalosa da irmã mais nova mais uma vez. Pegar e matar o assassino não tinha aliviado essa sensação.

			— Com base na correnteza, ela deveria ter caído por aqui — disse Tharion, permitindo que sua magia da água fluísse até o fundo, encolhendo-se diante da crueldade do oceano. Não era nada como a tranquilidade transparente do Istros. Tudo bem que muitos monstros moravam no Rio Azul, mas a água turquesa cantava para ele, ria com ele, chorava com ele. Haldren só urrava e se revoltava.

			Tharion monitorou a imagem da câmera.

			— Gire a câmera para o oeste, e mova o submergível adiante por cerca de 10 metros.

			Pelo brilho dos feixes de primalux sobre o submergível remoto, mais partículas brancas carnudas passaram flutuando. Era aquilo que Micah condenara o espectro Viktoria a sofrer. O antigo arcanjo tinha enfiado a essência dela em uma caixa selada por magia enquanto o espectro permanecia totalmente consciente, apesar de não ter forma corpórea, jogando-a por fim no leito da Fossa Melinoë.

			O fato de o fundo da fossa ser 24 quilômetros mais profundo do que o leito do mar diante deles lançava calafrios pelos antebraços tigrados de Tharion. O Inferno do tamanho de uma caixa de sapatos do espectro tinha sido enfeitiçado para suportar a pressão. E Viktoria, sem precisar de comida ou água, viveria para sempre. Presa. Sozinha. Sem luz, nada além de silêncio, nem mesmo o conforto da própria voz.

			Um destino pior do que a morte. Com Micah agora ocupando um saco em algum lixão da cidade, será que alguém ousaria resgatar a espectro? Athalar não tinha mostrado sinais de rebelião, e Bryce Quinlan, de acordo com a última notícia que Tharion ouvira, estava contente em voltar para uma vida normal.

			Inferno, depois daquela primavera todo mundo não queria voltar ao normal?

			A Rainha do Rio não parecia querer. Ela o mandara à caça dos restos mortais de uma espiã rebelde. Para recuperar o cadáver De Uma Puta Importância.

			Mesmo que só de estar buscando o corpo de uma espiã rebelde, a Rainha do Rio pudesse ser condenada. Pudesse condenar a todos eles.

			E seria o primeiro na linha de fogo. Ainda assim, Tharion jamais ousaria desafiá-la sobre as contradições daquilo: ela o punira por ter feito a filha chorar, mas o que aconteceria se fosse morto ou ferido durante uma das punições dela? Será que a filha não choraria então?

			A filha, tão caprichosa quanto a mãe, e igualmente ciumenta. Se ela era um monstro possessivo, era porque a mãe a ensinara bem.

			Tinha sido um tolo por não enxergar isso antes de tirar a sua virgindade e fazer seu juramento a ela uma década antes. Antes mesmo de sequer se tornar o prometido dela. O amado da filha da Rainha do Rio. Um príncipe em treinamento.

			Uma porra de pesadelo.

			A julgar pelo fato de que mantivera seu emprego durante aqueles dez anos, e que tinha até mesmo sido promovido, a mãe aparentemente ainda não tinha ideia do que fazer com ele. A não ser que a filha interviesse em nome de Tharion, para mantê-lo em segurança. Somente essa noção, de que precisava permanecer nas graças dela, fizera-o ficar no cinco a um e manter o pau entre as pernas. Nadadeiras. O que fosse.

			E havia aceitado as punições, por mais injustas e não merecidas e perigosas, que eram atiradas a ele.

			— Não estou vendo nada. — A capitã ajustou a alavanca de controle no painel.

			— Continue em movimento. Faça uma varredura completa dentro de um perímetro de 1,5 quilômetro. — Ele não voltaria para sua rainha de mãos vazias se pudesse evitar.

			— Ficaremos horas aqui — replicou a capitã, franzindo a testa.

			Tharion apenas se acomodou na cadeira, olhando para o imediato que se protegia contra a lateral da sala.

			Sabiam em que estavam se metendo ao irem até ali. Sabiam que tipos de tempestades espreitavam aqueles mares àquela altura do ano. Se a metamorfa se cansasse de vento e chuva, ele podia saltar sob as ondas.

			Mesmo que um tubarão naquelas águas fosse o menor dos horrores.

			* * *

			Três horas e meia depois, Tharion levantou a mão.

			— Volte para a direita. Não… isso. Aí. Consegue chegar mais perto?

			O submergível remoto tinha flutuado por chaminés hidrotermais ferventes, passado por lama e rocha e todo tipo de criaturas estranhas. Mas ali, aninhada entre um aglomerado de vermes tubulares vermelhos e brancos… uma rocha quadrada.

			Apenas mãos humanas ou vanir poderiam tê-la feito.

			— Não brinca — murmurou a capitã, debruçando-se na direção da tela, a luz iluminando seu rosto anguloso. — Isso são blocos de chumbo.

			Suprimiu um calafrio. A Rainha do Rio estava certa. Em todos os detalhes.

			— Dê a volta em torno deles.

			Mas… Correntes pendiam do bloco no leito do mar. Estavam vazias.

			A capitã observou:

			— Quem quer que essas correntes tenham segurado, se foi há muito tempo. Ou a pessoa foi devorada, ou explodiu com a pressão.

			Tharion se concentrou nas correntes, assentindo, mas seu olhar foi atraído por alguma coisa.

			Olhou para a capitã para ver se ela havia reparado na anomalia, mas o rosto não mostrava sinais de surpresa. Então Tharion se manteve calado, deixando que trouxesse o pequeno submergível de volta para a superfície, onde o imediato o puxou para o convés.

			Duas horas depois, de volta à terra firme, molhado e enlameado devido à chuva, Tharion acalmou seus dentes trêmulos por tempo o suficiente para ligar para sua rainha.

			A Rainha do Rio atendeu depois do primeiro toque.

			— Fale.

			Acostumado com a voz grosseira, porém etérea, Tharion falou:

			— Encontrei os blocos de chumbo. As correntes ainda estavam presas.

			— E?

			— Não tinha corpo nenhum. — Um suspiro de desapontamento. Estremeceu de novo, não totalmente devido ao frio. — Mas as algemas tinham sido abertas.

			O suspiro pausou. Aprendera a ler as pausas da rainha, tão diversas quanto a vida no rio dela.

			— Tem certeza disso?

			Absteve-se de perguntar por que as correntes não tinham contado a ela sobre aquele detalhe vital. Talvez fossem tão caprichosas quanto a rainha. Tharion disse, em tom casual:

			— Nenhum sinal de danos. Pelo menos até onde eu pude ver na porcaria de tela.

			— Você acha que Sofie Renast se libertou?

			— Não sei. — Tharion entrou no utilitário preto que dirigiria até o heliporto particular no norte de Pangera, e ligou o aquecedor do carro no máximo. Provavelmente seria necessário o percurso inteiro até o continente para aquecer o seu corpo congelado. — Mas eu não acho de jeito nenhum que ela chegou ao leito do mar.

			Tharion dirigiu pela estrada irregular, lama jorrando, os limpadores de para-brisa balançando fracos.

			Sua Rainha falou:

			— Então ou alguém chegou antes de nós… ou Sofie está viva. Interessante que a água não tenha sussurrado isso. Como se tivesse sido silenciada. — Tharion teve a sensação de que sabia para onde aquilo estava indo. — Encontre-a — ordenou a rainha. — Eu apostaria minha corte que ela está procurando o irmão. Fez um grande esforço para libertá-lo de Kavalla. O mar sussurrou que ele tem o mesmo dom. Encontre-o, e nós a encontraremos. E vice-versa. Mas mesmo que só encontremos o menino… ele será de fato valioso.

			Tharion não ousou perguntar por que ela queria qualquer um deles. Podia inventar motivos para querer a rebelde, mas o menino… Emile Renast tinha o dom da própria irmã, e só isso. Poderoso, mas ainda assim um menino. Nem mesmo tinha feito a Descida. E, até onde Tharion sabia, sua Rainha não tinha o hábito de usar crianças-soldado. Tharion, contudo, não pôde dizer nada a não ser:

			— Vou começar a busca imediatamente.
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			Bryce revirou o armário sob a pia. Frascos de produtos para cabelo, velhos estojos de maquiagem, secadores pifados voando para fora e espalhados atrás dela. Onde estava, porra…

			Ali. Bryce puxou o kit de primeiros socorros branco, Syrinx fazendo uma dancinha ao seu lado. Como se a quimera de pelos dourados tivesse o encontrado sozinha. Bichinho abusado.

			Colocando-se de pé ao abrir a tampa, vasculhou entre a pomada antisséptica, ataduras e o frasco de poção anestésica. Franziu o rosto para Syrinx.

			— Essas coisas não estragam nunca, né?

			Syrinx franziu o focinho, bufando como se para dizer Sei lá!

			Bryce coçou sob a mandíbula dele e voltou para a sala para encontrar Hunt agachado ao lado de Ithan, o qual tinham deitado na mesa de centro. O rosto de Ithan… Solas Flamejante.

			Bem, ele estava acordado. E falando. Esperava que não tivesse ouvido os dois discutindo sobre onde colocar sua forma semiconsciente um momento antes. Hunt quisera dispor Ithan no sofá, e Bryce mal evitara dar um chilique sobre estragar as almofadas brancas. Restou a mesa de centro.

			Hunt e Ithan estavam murmurando baixo demais para Bryce entender, e pararam quando ela se aproximou. Embora não conseguisse detectar nenhum sinal externo, os relâmpagos de Hunt pareciam estalar no ar a sua volta. Ou talvez fosse a presença de Hunt, mais uma vez fazendo coisas engraçadas com os seus sentidos. Bryce levantou o kit de primeiros socorros.

			— Encontrei.

			Ithan grunhiu.

			— … Não é tão ruim quanto parece…

			— Sua boca literalmente começou a sangrar de novo quando você falou isso — disse Bryce, largando o kit na mesa ao lado de Ithan antes de pescar os lenços estéreis dentro dele. Ela não o vira desde o ataque na primavera anterior. Sequer tinha falado com ele.

			Bryce balançou a mão sobre o rosto roxo e inchado que não tinha qualquer semelhança com as belas e charmosas feições que um dia conhecera tão bem.

			— Eu nem mesmo sei por onde começar com essa… bagunça. — Não estava falando apenas do rosto dele.

			— Somos dois — resmungou Ithan, e sibilou quando Bryce limpou um corte em sua testa. Afastando a própria cabeça do alcance dela. — Eu vou me curar. Esse aí já está menor.

			— Eu diria que garras fizeram isso — disse Hunt, de braços cruzados. Syrinx saltou no sofá seccional, girou em círculo três vezes, então se enroscou em uma bola.

			Ithan não disse nada. Bryce esticou a mão para a ferida de novo, mas ele puxou a cabeça mais para trás, encolhendo-se de dor.

			— Porra, por que você está aqui, Ithan? — A voz de Hunt soou como cascalho.

			Os olhos castanhos de Ithan, um parcialmente inchado, encontraram os de Bryce. Ira brilhava neles.

			— Eu não disse a eles para me trazerem aqui. Perry… a ômega da minha matilha… Ela armou isso.

			Uma lembrança confusa de uma fêmea de cabelos castanhos surgiu. Perry… Ravenscroft. Irmã mais nova de Amelie.

			— Ela fez isso com você?

			Ithan bufou uma risada áspera, então estremeceu. Suas costelas deviam estar…

			Bryce levantou a camiseta cinza ensanguentada de Ithan, revelando músculos abdominais repugnantemente definidos e…

			— Puta merda, Ithan.

			Puxou a camisa de volta sobre o grande hematoma.

			— Está tudo bem.

			— Isso parecem ser costelas quebradas — disse Hunt, sarcasticamente.

			— Definitivamente costelas quebradas, Athalar — respondeu Bryce, sentando-se sobre os calcanhares. — E um braço quebrado, pela forma como ele o está segurando.

			— A fratura no crânio está cicatrizada — observou Hunt, com igual distância, como se fossem um dos seus procedimentos criminais dos vanir preferidos. Os olhos de Ithan brilharam de novo.

			— Estou sentindo hostilidade e uma boa dose de orgulho masculino — disse Bryce.

			— Jogue também uma teimosia e eu diria que temos um clássico caso de estupidez — respondeu Hunt.

			— Qual é a porra do problema de vocês dois? — indagou Ithan.

			Bryce sorriu para Hunt, todos os pensamentos sobre o noivado, o pai e os asteri sumiram diante dos olhos do anjo, mas parou de sorrir quando encarou Ithan de novo.

			— Eu prometo limpar você o mais rápido possível, e você pode ir embora — disse.

			— Não tem pressa. Não é como se eu tivesse para onde ir.

			Hunt parou.

			— Amelie expulsou você?

			— Sabine me expulsou — grunhiu Ithan. — Ela, Amelie e os outros fizeram… isso.

			— Por quê? — conseguiu dizer Bryce.

			Ithan encontrou o olhar dela.

			— Por que você acha? — Bryce balançou a cabeça, asco tomando conta. Ithan falou: — Você sabe como Sabine opera. Algum repórter me encurralou em um bar algumas semanas antes querendo saber sobre o ataque na primavera passada, e eu falei sobre… o que aconteceu. Como eu ajudei você. O artigo saiu esta manhã. Sabine aparentemente não gostou.
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